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A SEMANA 
'oi-se o A ldo pnra Camp inns ; 

chegou do R i o a Alice Bonhcur ; 

pormancccram lia capital OB srs. 

Congressistas. 

Seria duro , realmente, quo se 

trancassem agora as grandes 

portndns do Congresso, e, ass im, 

part issem para longo os abne-

gados lycurgos, exactainente 

q u ando os tentadores cartazes 

d o Mi lono apregoam, pelos mu-

ros das praças f reqüentadas e 

nos cspollios dos cafés popula-

res, as seduetoras noi tadas no 

Sant' Anna. 

Os p ro fundos pensadores do 

Congresso n ã o devem mesmo 

deixar, neste momen to , a nossa 

capital. 

I n v a d a m sem ccrcmonia o 

alegre theatro do sr. Penteado 

• lá repousem os olhos, canta-

dos do tantos estudos, no l i ndo 

rosto de Alice Honhcur . 

Depois do t amanhas conce-

pções legislativas, para o salu-

tar descnnço de seus cerebros 

fecundos, valem mu i t o esses bre-

v e s recreios intcllectuaes, ein q ue 

suavemente se ama i n am as suas 

pesadas apprehensões de estadis-

tas at l r ibu lados . 

Ouro 11 to qua t ro mezes brilhan-

tes, os nossos insp i rados legis-

ladores colheram crescentes glo-

rias no Par lamento paul ista , ba-

tendo-so pela verdade dos prin-

cípios, pela paz do povo, pelo 

direito dos justos. 

Soffreram coin soberana pa-

ciência vigi l ias patrióticas, me-

di tando o sa l vagua rdando os 

cardeaes destinos da pntr ia ; 

padecera ui, todavia, contentes 

t o m o inogualaveis c iv i l isadores 

i|ue são. 

Não descu idaram, nem um s 

instante, da bonança publ ica. 

Incessantemente mov idos de 

sábio zelo, dom ina ram com as 

suas vistas redeinptoras a vida 

inteira d o Estado, que os nutro 

c os insp i ra . 

Até mesmo os brav ios bugres 

dos ipnotos sertões paul is tas 

nnn 'rtrom p.qauecirlim linln rtn. 

voção car inhosa c a l tamente hu-

mana dos adcnntados evange-

list: s republ icanos. 

Compr< hendemos to<los fácil 

mente quo a innoeonte a lma da 

Kopubhca Diasitetra, po rque e 

sã e v i rgem, n ão possa calar o 

seu desesperado horror em face 

ilo gentio abandonado que a vin-

gança impel le ao massacre e a 

fome conduz ao roubo. 

E ' por certo ineluctavel o es-

pontâneo vexame que a deliea-

tüi-siiiia Repub l ica exper imenta , 

sabendo que a inda perdura , nas 

remotas florestas de seus domi-

nios, u in^tinetiva ferocidade dos 

incolns brutos. 

A a lma pura c aíflicta da De 

niocrneia patricia não se confor-

m a com os aetos pr im i t ivos das 

hordas selvagens, que a inda hoje 

csta Jeiam os seus broncos in-

s t i n t o s nos desertos afastados 

Í; desconhecidos. 

E tem razão a descontento 

Repub l i c a : homens d is tes bein 

poderão u inanhã fr iamente con-

summi i r a degolla de i n im igos 

valentes; e, n u m degradante 

requinte do selvageria, lançar 

ÚB chammas os pris ioneiros 

lierolcoa, n ão poupando , talvez, 

nem mesino as míseras crian-

ças que a for tuna da guer ra 

i inmunisai- nos lares in imigos 

destroçados. 

Ora, n ão 6 preciso repet ir 

q u e liits acenas ignóbe is j ama i s 

i n f amaram a Ordem r. Proijresuo 

du bandeira constellada. 

A sua sombra nunca prote-

geu, nem acobertou guerre i ros 

«icarioa, menos a inda favoreceu 

torpes facínoras affeitos ao lyn-

chamcnto , ao r oubo e ao incên-

dio, em nome da l iberdade, da 

egua ldade e da fraternidade. 

E ' , pois, c laramente explicá-

vel, ou, mesmo, p ro fundamente 

lóg ica a v ibrante revolta que a 

existcncia sangu inár ia dos Ín-

d ios rebeldes tem causado A 

mel indrosa sensibi l idade da im-

macu lada f i l h a d o Exercito e da 

A rmada para o assombro da 

nação. 

O Congresso paul ista lembra-

se agora do gent io feroz que 

habi ta nossas selvas. 

Tenta civilisal-o, tornando-o 

assim realmente humano . 

E a inda ass im o gove rno o 

man t ém como u m alto collnbo-

r ado r da o rdem o da just iça 

pub l i c a ! 

6 ' frt ' ífo especial d'O Commcrcio 

ae São Paulo 

INTERIOR 

SANTOS, 9 

Poi ser hoje nimlversarlo da Inde-
pendência du Hcpulilicii Argentina, o 
consulado nrgeiitlno e os de outras 
nações hastearam ns -uni Pandeiros. 

IU0, 9 

O sr. Manoel Oorostlasn, ministro 
da Iiepulillni Argentina, olfereceu hoje 
um lianquele aos diplomatas, nu Ir-
gaçilo argentina, cm Petropolls. 

—O ilr. Oswuldo Cruz, dlrector da 
(lepartlflo Sanitarln, conferenctou ho-
je com o sr. Scahra, ministro do In-
terior, solire o Increinenlo (pie a epi-
demia da varíola tem tomado nesta 
capital. 

(t dr. Oswaldo Cruz explicou ser 
esse fado devido no augmenlo «In lin-
migraçAo de pessoas níto vacclnadas 
para ns oliras do porto o da avenida 
e outras «liras. 

Disse o sr. Scahra que os médicos 
sanitários vacciuaram dezoito mil pes-
soas este mez. 

— I " possível epie Deocleclano Mnr-
tyr entre em Jury lia aclual scssSo. 

-r-Promellc revesllr-sc do maior Pri-
llmntlsmo a festa a reullsar-se iinui-
nliü, lio Panpie da AcelamaçAo, cm 
Pendido do A*ylo iln lluiii Pastar. 

D dr. Itodrlgnes Alves, presidente 
da Itepulilien, comparecerá a essa 
fesla. 

MIO, í" 

Como estavaniiiuinciiiilo, rcallsou-se 
hoje a Inauguração do vestlhulo dn 
AssociaçãoCommcrcial, onde vai func-
eiounr a Poisa. 

Knlre os numerosos as»i-tentes es-
tiveram os srs. I.auin .Milllcr, mliiis-
Iro da Vlarüo, l.eopohlo llulhõcs. mi-
nistro da. hazenda, alguns senudore-
e deputados. 

Knlou o comiiieiidadoi' Júlio (Ic 
Oliveira, secretario da Associação, sen-
do lavrada uma neta, ipiefoi as<|gnn-
da pelos presentes. 

Ao coiiiuiendador Olheira foi ntfe-
recido pelo commcrcio do Hio de Ja.-
neiro um carl.to de praia. 

Seguiu-se delicado ttiiirlr, tocaiiilo 
durante o acpi unia Panda dc mu-
sica. 

ItIO, íl 

Os direclores da Coinpaiilii i «Ic holl-
des de S. t:hri-toviim dizem ipie o 
desfalipie solTrido pcl i (.rn;..iitii u (' 
iuslgulllcanli'. 

- -Já se restabeleceu o dr. Kdti-ii- Io 
liamos, IIIIC ,teie tuna .••viiconc. ,hoi|-
Icm, na sessão ila l.nmaia oi».- H<'|III-

tndos. 
—0 governo do Itio (iiamle do sol 

recusou o empre limo oITercciilo por 
hanipiciros estrangeiros "o typo dc 
ollentii por cento, di/.cnilo (pie as COII-

dlcíies ue prosperidade cm (|iic -c 
adia o Esludo lhe dio dircilo a. Ia\ .s 
mais lavoravets. 

—O Supremo Trihuiial Federal jul-
gou o pedido dc innuutcnçfio de pos-
se dos prédios do largo (Ia Carioca, 
colidcmiiailos á demoliç.lo pela Prefei-
tnr». 

Houve forte discussão a rc-pcilu. 
Alguns ministros opinaram pela c..m-
pelencln da justiça local para loiuar 
conhecimento do pedido, outros, em 
nuclorl .ar o juiz federal a CIIIICIHICC a 
mnuutenç.lo pedida. \a votnçAo, cin-
co mluisíros votaram pelo 'primeiro 
alvitrc e cinco a favor do segundo. 

Havendo empate, o presidente do 
Tribunal desempatou, deliberando pu-
der a justiça Io 'al loiuar conhecimen-
to da imcilüo. 

— i'ol pescada hoje. em Cupacahaiin, 
a haleia entrada lia dias nesta l a l i a , 
e ipie mede doze metros de compri-
mento. 

ItIO, 9 

O cônsul porluguez ue.ta capital 
npprehendcu Ires mil pipas de vinho 
em vários trapiches, peilcnceules a 
diversos negocinr/tcs aqui estaliele-
cldos. 

—O fuluro orçamento, elaborado 
pelo sr. I.eopoldo de Ituliiões, licou 
as.siin descriminado: para a Iteceita, 
duzentos e sessenta mil contos em 
papel e quarenta e -eis mil em ouro. 
Para a Despesa, duzentos c ciucoenta 
e nove mil contos em papel e qua-
renta e cinco mil e quatrocentos cou-
tos cm ouro. 

3B1 — T B R I O R 

tIADHfO, 9 
l'oi accellu |ielos onposiclonlslus do 

Congresso a formula do sr. Maura, 
presidente (1o Conselho de ministros, 
ileo iido encerrada a questão dos pro-
cessos contra os deputados republica-
nos,que pediram no sr. Mrolau Sal-
meron, seu chefe, uma assemld^a re-
puhlleana permanente. 

PAUIS, 9 

No mez de junho próximo Iludo, o 
rendimento de Impostos lodirectos le 
vc um uuginento de vluie e oito mi-
lhões dc francos, sendo superior no 
accrescimo havido de junho a dezem-
bro do anuo passado. 

—Deve partir para Corheil, amnnliü, 
o sr. Wnldcck Itousseiiu, que já se 
acha em convalescença. 

BRKST, 9 

Hlllrc a força c os gievl«las deu-se 
serio coiilllcto". 

Os grevislns atiraram pedra; sobre 
as forcas, tlcaudo feridas muitas pes-
soas, entre as quaes um coronel e o 
preceito. 

Foi occupada mililarmeutc a ci-
dade. 

L O N D R E S , U 

O Daily Express publ ica u m 
te legrannna que lhe foi trans-
mi t t ido de Chefú , not ic iando 
haver o a lmirante Togo dado 
impor tan te combate á esquadra 
russa ancorada em Por to Ar-
t lmr . 

— Pontos insistentes que cir-
culam em Niu tc l iuang a f f i r inam 
quo se feriu g rande combato 
entro os exércitos russo c jnpo-
nez, p r ó x i m o a Kiiieluin. 

I . O N D R E S , 9 

Telegraminas de Petersburgo , 
aqu i recebidos, noticiam que a 
esquadra russa do Mar l ialt ico 
par t i rá , no dia deste, mez pi-
ra o Ex t r emo Oriente. 

O com mandante dcs;ia esqua-
dra leva carta dc prego, que só 
será aberta depois de cinco d ias 
de v iagem. 

Os inappas com indicações dos 
i t inerár ios e modos deatrir , che-
gando a esquadra ao Pacifico, 
s r ão depositados, sellndos, a 
bordo dos cruzadores .X/tak/ti-
no»', Ossyhjabbia e Aurora. 

— (J correspondente do Vai/// 
Chroiticlv, no Ex t r emo Oriente, 
noticia que outra fortaleza do 
ext r ior de Por to Ar t l iur foi to-
mai la pelij.4 japonezea. 

O c. rco áquel la praça de guer-
ra cont inua cada voz ma is aper-
tado. 

favor rir,' 

dc 

L O N D R E S , 'J 
A Ch i n a pagou a tiuai 

vinte e cinco m i l dollrtrs du in 
deinnisaçUô pelu un.i-to .1», uor-
. U-ÍUÍ.L . .mu l l e l v 1, .ÍHHÍInllA [.o 
los so ldados cliip.czcs. 

s \\ I I A I . I » , 9 

o governo eslx cuviaii lo so"corros 
ás famílias .Ias viclimas dos tr'mporaCs 
que assolaram os porlos do Sul. 

Cm rctrilmlçüo :is genlih z. - (Ias 
senhoras, que resolveram iqqiarccer 
S''ln cliapiO lio l! 'all'.i, n- holuelis 
Inmliem tlrarSo o chap-v, durante i.s 
llllcivallos. 

Pois essa mesma obra de ca-
tecliesc e caridade deve o Estado 

exereel-a tnnibem no posto poli-

cial da Liberdade, execrável taba 

selvagem, onde a barbar ia re-

voltante impunemente requinta 

os s tus crimes. 

H a tempos que alli reina tris-

t íssi inamente a sinistra cruelda-

de d o sr. Pedro Arbues , cujas 

ordens hed iondas são dcplora-

insultos á civi l ização e á 

•uman i dade . 

Illii, 9 

Senado. 

(t sr. senador Antônio Azeredo fa-
lou sobre o projecto, (letermlirindo 
que, na contagem de tempo dos li— 
ciaes de marinha, seja incluido o tem-
po que os mesmos estudarem na 
cola Naval. 

O orador lembra que existe um pro-
jecto de lei prohihindo a accumuln-
çflo de vencimentos a >s ofllciaes d<, 
exercito, deputados e senadores e petle 
que seja dado o mesmo pnra diseii*-
síto na ordem do dia, Imtcpcndciit' 
dos pare eres das conunissiV-s. 

O sr. Almeida Marreto declarou que 
n romml-sAo da Guerra nlo tem tal 
parecer. 

O sr. Azeredo c.ulluiiou a falar, 
aparteado nelos srs. Almeida Barreto 
e Álvaro Machado. 

Camara : 

O sr. Garcia Pires fundamentou um 
projecto de lei, isentando os sacerdo-
tes de qualquer culto do serviço mili-
tar, de-de que os mesmos renunciem 
aos direitos políticos. 

O sr. Cassiano do Nascimento justi-
ficou a ausência do sr. Valols de Cas-
tro. 

Foi encerrada a discussão de varias 
matérias, inclusive a do projecto que 
reorganisa o credito agrícola, dc|>ols 
de haver falado o dr. DavldCamptsta. 

ItIO, O 

Filtraram hoje nesle porto : vapor 
nacional Planeta, de Manaus; vapor 
nacional Tuinj, do Pará; vapor Inglez 
1'ilur Harrinaga, de CardlfT; vapor 
nacional Virtmin, de Porto Alegre; 
apor alleni,Io Calabria, de Santos. 
Sahiram : o vapor Inglez Pwphire, 

para Huenos-AIres, e o vn|K,r inglez 
Tyne, para Santos. 

CURITIBA, 9 

Continuam os nrolestes do povo 
contra a decisão do Supremo Tribunal 
Federal, favorável ao Estado de Santn 
Catharlna. 

Fo ani hoje distribuídos boletins, 
assliínados por dezesele senhoras, ron-
vidando as senhoras para uma reu-
nljlo, amanhã, IR, Theatro C.uuhira, 

I » — J 

I O Z I A S O , c o s U d o r 

allm de ser Uvrado um protesto. 

Ilt KNOS-AIUI.S, 9 
No hanquete oITcrecido li j" no* di-

plomatas pelo eeneral Jnlio Iti.cea, 
pres ''enle da lt' |iulilica, licarain a «II-
reita de.sle a esposa dos srs. Cvro 
Azevedo e a do sr. Muíloz. 

I a l a i i t i o s s r s . I y r o AZ--M'I1.I I- O 

general Itocc.i. 
—li .overno v,.i lireueiar qiiati.i mil 

couscriplos, no dia !.*» do corrente. 
Mil oitocculos c oitenta e ilna-

sjcledades ttallans tomarUo parte'na 
marche aur Itiimbeimr com que o. 
franrezes lestcjai.lo a loma.la da l!: v-
tillia, na noite de 1:1 do em rente. 

PAUIS, 9 

Consta aqui ser ceria a breve par-
tida do sr. Mclcíisse. ministro do l-;x-
l rlor, para Marieuhad, onde vai con-
1'erenciar com o Imperador Francisco 
Josi', da Auslri.i. 

ROMA, 9 

Hoje, um lal Miuozzl ap.iiiliou n 
mullier em adultério com o sargento 
l.lpollentl, ÍL quem m tou. 

-- Tî io canldo fortes lem(K»raes de 
granizo na Slcilln, S u-denha, Piem .::-
le e Apuudia. 

S.to consideráveis os eslraüos cau-
sados por esses Icmporaes, q c li/e-
zeram muitas vlclimas. 

T O K I O , 0 

Chegaram a esta capital on 
restos d o capitão Kolicn, mo r t o 
a bo rdo de um nav io japouez , 
por occasião do bombarde io a 
Porto Ar t l iur . 

F o i n m feitos soleinnes fun"-
raes aos restos d o bravo ca-
pitão. 

P E T E R S I l U R C i O , íl 
C i rcu lam aqu i boatos insisten-

tes de que , no combate, n ava l 
que se deu nos arredores de 
Porto Ar t l iur , no d ia 21 do pnR-
sado, os russos derrotaram u m a 
d iv isão d a esquadra d o almiran-
te Togo. 

—Despac l iode Liao-yang, trans-
mi t t ido para esta capital, noticia 
que, 110 combate hav ido ao sul , 
os japonezes soffrerain duzcntns 
baixas. 

—Telegran imas de N iu tehuang 
e Liao-yang commun i c am que 
o general Kurok i nvança para o 
norte, aprove i tando as estiadns 
das chuvas . 

Da mesma procedencia d izem 
saber-se que a lguns officiaes ja-
ponezes organisa in , com bandi-
dos dn Mandchur ia , no valle do 
rio Liao, corpos de batedores 
para assaltarem Mukden . 

T O K I O , 9 

U m a nota do M ikado d i r i g ida 
ao governo a l lemão d iz confinr 
em que a Al lemanha respeitará 
a neutra l idade. 

MADRID, O 
Deram-se em Murcla graves confli-

ctos, entre rathollcos e republicano-, 
Ficaram feridas sete pes-òas, sendo 

effectua.las vhite e sele prtsOes. 

SANTIAGO, 9 

El Utileiiu, cm seu numero de hoje, 
lembra a siippressüo Je direiM sobre 

- - - - • • ;*nÜuo, em tro -

ca de egual heuellelo em 
vinhos chilenos. 

LONDRES, 9 
Os deputados unlonlslns oITercccraft. 

um banquete ao «r. Cliamlierlalii, na 
CAnrlton-lfatel. 

V I E N N A , 9 

O governo de Varsov ia pediu 
ao tsar licença para proc lamar 
o estado dc sitio cm toda a 1*0-
lonia, por temer a siiblevnçãc 
(lesta, para a sua independência. 

B E R L I M , 9 

As nuctor idades de Petersbur-
g o processarain jud ic ia lmente a« 
pessoas suspeitas de um atten 
tado contra o tsar, occorrido re-
centemente. 

L O N D R E S , 9 

Os russos compra r am tre< 
cruzadores, que i r ão no littornr 
do Chi le juntar-so a outros , para 
atacar os portos do J ap ão . 

PARIS, 9 

Foi assiguado ITbjc um traindo dr 
arbitramento eulrc a Franco, a Sué-
cia e a Noruega, Idenl.co ao Irntad. 
an;lo-franc('Z já existente. 

—A coiumls-Ho de Inquérito solire , 
iscanduloda Carluxa (IC:ÍIH IMI ac-s 
ceilar as conclusões do -f. ç-.liu. nlit 
encontrando Pn-e p. ra provar n cor-
rupçSo do sj-, làl .aid Conilics. 

P E T E R S IIU R O O 
O tsar croou u m 

i n cumb ida de fisca 
feitos com a guerr 
esban jamentos dc ( 
tem hav ido . 

— O general Kur< 
ge qu inhentos mi l 
bater os japonezes. 

— Es tá desmenti i 
q uo circulou sobro 
esquadra du a lm i ra 

Esta cont inua a 
modo efficaz, com ( 
general O k u . 

Os russos conse 
d i v o s . 

O C A . I 

O nler.raito (to Ituvro 
alino, :i II 1 LJ fraairos, 

l[í do francr.; II uahiir;' 
pfenntir* e :i|4, cnm all.i 

I»fennití; l.omlres, 
.shillillgH o 11 <1., Injllor:.' 
c.-livcl, iaoltcrudo, a 
alto. 

No mori:ado do Hav 
mi iia, baixa d ' 1 d. 
ilo ünial.Jrgo, baixa |a 
pfcunlg. 

A passagem fui ilo 2f..( 
No luorcado .lu ria»Lu. 

tem -ar.c», M,.VNa .11, 
O mcicflrt.i dc Snnti: 

oslavc-t, Rendo OH aegoei 
b a s e i l c Ã$3C0 . 

Vendai (ieclfiraitas, iil.i 

Commanluacfto ilo Cent 
cio de Co/i' de 6'. /'a»/, 

Movimento (íu liontom: 
Ilanc ,"..í2JJ p 
CofómüCtdü. . a 1 ' 
Escolba . . . . :H200 a 
Vtudau, rcgulnrcs. 
Ilcrcado, cultuo. 

O a.A. IMC í 
(K)t S. PAUI 

que incorrem n o sou desagrado, 
suecedem-sc os governos, suc-
cedeni-so as nuctor idades poli-
c ia is o o dr . Ped ro Arbues , n ã o 
sabemos por que graça especial, 
permanece na policia. A fama 
dos seus feitos penetrou todas as 
camadas sociacs; contam-se dellc 
horrores quo de ixam u perder 
dc vista as tor turas da Inquisi-
ção. No nosso tempo, 110 nosso 
meio, elle in f l ige 11 homens li-
vres os castigos mais affronto-
sos, dos quaes o monos barbaro 
é pun i do severamente pelas nos-
sas leis. 

A seu favor n ão lia u m a úni-
ca utteniiante. Encarregam-n-o 
de iiinii d i l igoncia e elle em-
bru lha de tal modo os faetos, 
complica-os de maneira tal, que 
os cr iminosos, se existem, es-
capam pelas ma lhas enormes da 
nul l idade dos in |ueritos que 
elle faz. 

Ha ja vista o caso das notas 
falsas da Camara Munic ipa l de 
Santos. 

Sem nenhuma qual idade posi-
tiva que jus t i f ique a parcella da 
auetorMade ( l eque o invest i ram, 
prat icando netos tão inconse-
qüentes, tão fóra dos nossos cos-
tumes, dos nossos hábitos, o dr . 
Pedro Arbues é unia f igura si-
nistra tm policia : é o espectro 
paveru ;(», a terrador , da Tor tura 
que a i i " " - ' " " ç ão phantasiosa de 

•guiu eivar. A per-
.1: h omem nu poli-
ronta á nossa po-
rá; mais do que 

0 á Bossa civilisa-
:è de Deus, nada 

a estranhos. 

el \|. ria Ar. iijiiren, 
ají, toi liontMli. a i 
i-il. 1I0 lia -v. 
sr. dr. Curl,- lloli -
. \ '/rico llitca. 
'iloo o 1'11-cjo para 
1 e- eulallle lio liover-
qi..' lltc loratrt dts-
I . 1.11',. Mil, -ejllida, 
ritos o- mal- lis',n|i'i-
ide aloiicnl , do i-.--
,ll«lll >! 11;. I e , TI'' ;, 

Item lie perto. 
I- ,, sr. verei iri . 
,i- lie-pauliol IÍI-
•1 • 1I0 L'.iVei'li'., em 
i. . -r. dr. Jor̂ c 

,1. do K-l."Io. -elulo 
Ai; clie-
-III dl Itesp 

• I. M ic, Ar:, 
i!', 

rlie 1 «1 

ií 1 I rilc, s. exc. vi-
ii i:i 1 do sr. dr. J'-r 
11 • le, embarcara para 
irão. 
•,..'nparecei'5o o- -c-, 
rimes, «jiidniili de 
>1 tente (ijú KMado, c 

1 'I 11 Io da Aeiici.l-

. exc, 

Tio Pa 
ntlti - • I. 
Ia capil ,1 
, are i 1 po 
<1. Coii/re... 

em es|,i|ii-!ecid -
ll! '1'los, o 111'. l,„li 
l io '• odaVill.1 I 

Illol. 
Pia 

, 1I1 

1-u-

tti.utoirt! f„i affixada pi- .. M-
chi, Bnilk túrDo itscld-ia-l , -1.) ; 
Riv, t riolu ii.tioi. c • I ti,- Uri 
of Soiltli Aineri-a*, a t,ti„ lia <'. • 
os outros ban>'&, adaptara.11 
.pie ntaittiveratit ,i ',, i , . 

- ,.-.cts-
'I ,11 and 

-ii !!a 11U 
U l|8. 

el Vi.lt 

> * í«> ( 
.. Cal ido 
.!'• '.i.rá 

blíio na estaçlo dl 
)s(V ,|e 1lo.o* -o ll.: r 
11.o. eav. Gheranlf 
11- il da Itália, reviu 

í , seerelarli Io [ 

O S|-, dr. Deltlm Carlos Beruardlno 
e Silva M,licitou honlem exoneração 
do cargo de oltiri;il do registro geral 
de hypolhecaj e nnuexos du comarca 
de Campina*. 

A Iodos os membros do episcopado 
brasileiro o sr. d. José de Camargo 
Barros, bispo dlocesuio, dirigiu I1011-
teni convite para a luauguraçáo, cm 
Aliparecida, 110 dia s de -elemliro pro-
xlmo vindouro, do monumento com-
meinorallvo ao juhlleu de Nossa Se-
nhora. 

A reqiiisieáo do sr. -ecrelarlo do In-
terior e Justlr ., o Thesouro valacr -
ditar. ViU|'.ioo, a Felicio Benjaiiiim 
Clirisplm, gígií. a Ncslor Murlius de 
Araújo. 

Eulra-ar : 17-,*"(/!. ao mcsino. 
Pagar; á:M74|f)iO, aos fornecedores 

do Desiufeelorlo Central; 8.'1|OKO, a 
Agostinho ic Scabra ; *Ol*IHO, aos for-
necedores da Secretaria do Senado . 
lolíluo, aos da esc.ola modelo >','11-
tlenle tle Uoraes ; a Companhia 
Teleplioiiie.i : 7.l«-iOO,a \nol.io-t A Fi-
lho: .".ílíí gl, a Dupral A C.: <:i'i.'>t7nu, 
nos fornecedores do llospllal de |so-
lamento; ísj , n Felicio de oliveira 
Mello; á;u$V«l, a. Leonel (jirado; (ÍOs, 
a d. ^ulla lia Veiga Blleno. 

O I li a rio "l/i -'iit publicará hoje o 
edil ,1 que p „- em concur-o o otliel,» 

di.slril.11 dor. contador e pnrlidor 
da comarca de Ituverava. 

Gazefilhã 
N o «li.; 7 «Io c o w n f f , '» COÍI'.1IH'I<>I-

(>s;i l'.r.'Iiriri, rcshlnilf :t l'UH Júlio 
i . o w RJRÍI . a . h | , l i v í l i a l h a v a 110 I ÍO IK IP 

li. M >i.i linlia rirculítr do Horu Mrti-
ro. (j'i i/i(Jo, ;io rlifyjii' o vHiinilo á 
f'S(|iiina da iu,i llf-Ivclhi, duas s«'hlio-
ras (l.i fíiinilia do M1. dr. l'cdro Ar-
liii<'s, "1" <l('I("iado, líz.Tam-n-o parar e 
cmlMrcarani. 

Aulcs, poii-in. (|iií* l i v r e m loínado 
Io.-• r no n^pertivo banro, o coüdii-
«Mor !•'/. tinir a <\inipaiiiha dc si liai r 
u niolfjriicir í deu fnovirncnlo ao bon-
de, o IJIIC n^iillow l**r urii.i da-, sc-
nliwiM- |t>\ .ido uni lijifir•> r11<• jiic dc 
ciifoiilro ao l>anro. 

I'. fa"to. poivm, |' 1 cria ter 
•s.ido d' »pC!-C' l ii|o, |ior-[U.iiiio w-
nlior.i • nJ i li/'"'.' 111 .1 iiicnor oliM-rv.i-
' i'i ;to eo||.|i|c' -

A'i 10 hor a noite, r • l'a Îia-
ri, lendo ici niiii. 'ío <> -ei r:\ i- o, r -
..'rc--oii ;i (',1.1, .ilim d'- i»,|)oiiSai,1 li 10 
l''Iido ron^C-Uido c;il|-M . poi-.jiic a i-so 
sc (<pj'»/ iifii avente .serreta, tjuc o 
•'on\ i l"ü a rornj .ii -,rer no posto po-
liri. ! lio Stlí '1;, Sf, perante o >i'. dr. 
I'cd|i, Arl-w-, . liiit de f/íir e.r/i/tra-

dons indivíduos depois dc serem reti-
rados d.i cisterna, fossem transporta-
dos para o hospital da Santa (!IÍSH de 
Misericórdia. 

X 
f i o feneiro Mi s/u d Damore, de 47 mi 
nos de edade, morador a avciiíd. 
Haiiiíe! J'estaiia, u. 1 -Ví, tem ha muito 
tempo, cm uni canto de sua « a sa, um 
rcllc velho, que por artes do diabo 
lá foi parar, ilontem, á i hora da 
madrugada, o ferreiro qui7. tnlt^al-o, 
o que fez com muita habilidade, dan-
do uma formidável s6va. em sua mu-
llier Litiria Uorsi, em sfus íilho-> KJUÍI-
cisco e Antônio úamore. 

O soldado th poliria Armando Ili-
bei ro, que aeudiu ao loral do rou-
fllrto, também n A o deixou dc Irv.u- o 
seu quinhão, safiindo com o dedo in-
dicador «Ia mito esquerda qu.M que 
derepado. 

Terminou o condido do se^uinh1 

modo: os feridos foram para To i-
ia Centrai para serem medieddo*. <> 

Líamore, para um xadrez doposlo «Jo 
Hraz e o reíle heroíco, para a saí«i do 

subdeie/ado, (JUC o appreíiei. l • , 
tomou ronli» rimeuto do o'-''<-ri ido. 

O prêmio de !0;0:»OíOi>o, á'<1a gran-
de loleria da capital fortoruí rfc 
rontos, extra Ilida honlem, r.onbe ao 
iHimero 29481, vendido T»ei.) j ( l l io 
Anltine.s de Abreu. 

X 
Roclamav5e« — CVJem-nos rec/a-

mcm./s a atteue.So de quem (]c direito 
para um bociro que. ha, na rua. Uri-
(f-.deiro Toldas, entre a , r(. dc ns. 
\ e f). 

Ks e boelro e>t.i aberto, sem a gra-
de proferi ora, e confitituc por c«s« 
motivo um perigo pata u trau-cimU; 
incauto. • 

surpresa (jue 
»íh, '•oii-«"io tle 
delírio al̂ Uín 
,i intimaçilo a 

p-iiircs •a le 

r.i^liari n'"> foi sem 
r.('»-|ieu a. iniiiti.e ei, | 
1 ,rio lia\ cr prytir.vlo 
liei- jii^IiIi".i-se aque 
«le-hoV-f. nem de leve ^upíi'»/, qut-
prnee.lirnenlo da aiirloridadc fô ê 
r n>C(|uenria do larlo que vimos de 
narrar. 

A" rlr iar no po*'",o infeliz rondu-
rt< ; 'ol • ..lie, •• 'Mrcereíro, <|ue, 
Vt i lhe dar e\p|ir„.óee, nirUeu-o 
nu^n' t/.iii iin 

So i l horas foi Ki/liai. retirado 
da , ri- to »• conduzido ;'t pre*enra do 
sr. dr. -ir Ari lies, m saIa tia d- -
.'eçra. do r,-!o. 
. .Narra í.e>ar faiuari q ic a aurtori-
dade, fazendo :'eci:;ir a- por!.«> e ja-
nelhis da sala, a m incltcu roíitra •*!!•'*, 
armado dc tiro punhal. 

Depol.s, entre nina cliu.sma d'1 pesa-
dos in-ult' » <r. dr. Pedro Arbu-.< 
expltrí.u o motivo da prisão. 

O infc:iz comi rlor procurou e\p!i-
rar-se, :n . • <• de!e_..d ra la \ez ma!« 
enr.tiveeido. ameaça\'a-o >:ti «"-s [n-
nhos rerra(íos, *ul"metl»ndo-o a toda 
a sorlc .te \e\aíiics. >r tlm, ainda 
nlo sa t i.s fc i lo, mandou reeoiliei-o 

i nu, num a ,'volílai'ia liumida, -em 

d-
UanoS, 
Maria. 

!o clero rc.uiar 
corporações r *-

i alitl.i d' 
I MM Chn •in 

• rmiM-
Oolom-

•'l! 

O nioivi<l'> (5o rnailii:u.'.~ nhria ostuvnl 
vi^oraiiflo geralmente a cota(;ilu do 1! 
s:i . 

A'H 11 horas «I:; rnanhií, ) -RaMoo Co.i: 
met' ia'o 11ali«i;-• * offortava o-> aou-i i a -
quês o tauihcir, om papel rej>a: sado paríf 
dinheiro prcenpto na base de 12 7|3i, 

Ü I -ttdon and Brasil ia a lianií n" j ca. 
Canco Cuminercio o Industria, n< -̂'.-ia 
vaia, erifr.! meio-dia t.- 2 hora» da tnulu 
11 d hase do 12 7ja2. 

A'a 2 1 [2 horas da tarde, os buioos 
em geral, Haeavam na taxi de 12 3|<6. 

ron.̂ .-rvoti-ao o mercado nesta p <fi(;5u, 
ao'- j fechamento, «|ne f"i calmo, 

O movimento de transuc.õoâ realinadiG 
du MI. • dia foi pe pieno. 

O- , '. foram o . d- 12 3(10 a 12 

bo. 
s. 

mos!« 
lu a-

i, 
sion.i li 
S.ts ifii 

n«- iihol' 
por 
t 'm 

•i». I' 
crê 

hospedado no 
i.sítarri l-oje, ás 
sr. bispo dio-
•opal. 
vem romrnis-

;rt|eus religiõ-
es nlarp»o na Anicri-
oii' iliar nos paizes 

anos as diversas coiti(re^a-
lilferenles iislihilt)>, de be-

Hent 
taniiíl. 

.das 

de 
enham 

de forma 
«le l.«.f|< 

a entrada do gado argÃi 

Os s heranon foram honte-n nouocia-
dep, no «London and Rivor Plr. j Biuk», 
• Iianco r:.in-iicr..iahí Itahiao. e «lou-
don and Brasiliau Lualc», aj pro;3 do 

A' foxa de 12 1 quo f »i a offeíUl do 
hontem para letras a ao dia* á viita, a 
libra esterlina va:o I03' ü;:;o fraaa j, 7̂83; 
o marco, $9G(5. 

A'vista, 12 Ijp;, a libri vito 193̂ 97; ü 
franco, S7'.U; o marcj, S'7.; i li ri iti 
liana, cem reii fortai, o o 
dollar, 4$ 100. 

O 

Cotações e n hivcrpoo C algodlo do 

Brasil, reduzida-, a nio "l i nacional ao 

cambio do dia. 

Serviço especial ti'D Ctnnmtr<'io de Sflo 
Paulo 

!> de julho de 

l'or absoluta f 
blicamos hoje a-
'(•!••".', prlfj i>,,S" 

divej -ai nolkuas 
*.aj!ores "ntrad' ' 
dc S.uitos. 

|je-{a falia 
no-sos leitoras. 

o p; p. U 

ltadeesn 

\0tUs /!. 

aludo 

ço, nao pu 
tISfS, i 

bem como 
ilfest 

no 
>$ d. 
porto 

de.VIlip; 

0 «u*. dr. pre 
sitoii Iiontem. 
eonipaiihia do-
lerlor •• lusn 
piarlei re.itr 

vliaiio bom, I$I70 

Fechamento do 

1901 : 

Pernamburo, i: 
por kilo. 

Maceió, mediano bom, i|15J por 

kilo. 

Inalterados em Liverpool. 

Mercado, firme. 

Notas e noticias 
Na secção r e spe t i v a , d amos 

noticia de mais ü m tr is t íss imo 
caso acontecido no posto da Li-
berdade, a carao do segundo de-
legado, o dr . Ped ro Arbues . 

N ão é a pr ime i ra vez que estd 
auetor idade procede da maneira 
inaud i tamente cruel, como pro-
cedeu agora para com esse mo-
torneiro. I n n u m e r a s queixas têm 
s ido dadas contra a requintada 
ma ldade com que sAo tratado* 
os infelizes que c i e m no posto 
policial d o d r . Ped ro Arbues , « n 

• i.lc.ile do listado v[-
•i I, ,ras ila tarde, em 

sp, eceiorlo do Io— 
e chefe ile policia, o 
do c ,rpo de honi-

fielroi. 
n vi itantes forini alli recel.ldos pe-

lo sc. eoniinaiidanle '_'eral da for.;a 
policial e pelo conimandaiile e demais 
oflli a do corpo .le liomliciro-, 

.V,, |, tleo interno do .piartel foram 
feitos Vario- . xei-cicios em pieseiiça 
dos vl-itallt' -. 

O -c. -ecrel n jo il., Agricultura ap-
provou o prec, ,ie x» para o forneci-
m nlo he'iis.1 i de 1'Í.MJO litros de a îui 
a cud.i prediu ila cidade de Santo-, 
pela l'.it'i nf Srintiia ímiirtwemriit* du-
rante o :P trimestre do correnteanno. 

O Tliesotiro vai etTectiiar seguin-
tes p < aioeiilos, a reijiiisiçilo da Secre-
l..ria da Agricultura : Jn<)|, a Manoel 
Caetaii,. de Sousa Filho; ÜKi|, a Cji-
mara Vlmiicipal de I fUOR 2.ft|, a 
Chmp.iitlra Teleplionlca; 7:«H, a lo.to 
Reurli|iie de Azevedo Almeida; 7U0I, 
a Antoulo (jordlnho (•'illio; 23IDOO, a 
E-tn.irdo Klehl. ii''.»>i\i, a Fellx Fer-
raz; IHf, a Constante AlTonío Coe-
lho. 

Cr ditos : de J:300»:ri0, ao «Ir. «us-
tnvo II. I'. Ilittra; ile HKij, a Constan-
te Adoiiso Coelho. 

luz e -cm t-.r, doii-! 
:i litlilc, !ol relil. a 

ll(-ili.i,l 
, devido 

lo, 

A Slipfrlrit ndencift de Ohras Pu-
blicas foi auctòrisada a depender 
I:7á3*740 >endo I IH.'I|74(I com a re-
para1 .lo da ponte solire o rio larii-
mlrim, na estrada de Lavrinhas a Pi-
nheiros, e ÍMt Com a COILSCrvaçlo 
dessa estrada até o tlm do corrente 
anno, contratíndo os senlço» com a 
Camara Municipal de Pinheiros. 

Por i 
do do cargo de promotor putdlco da 
comarca ile Tnhihv o sr. dr. Renato 
Fulton Silveira, da Metia. 

Para sul>stltull-o foi nomeado o sr. 
dr. Arthur Salgado Xlhlch. tjue exer-
cia o cargo de promotor cm Apiahy. 

Hontem mesmo, o sr. dr. Renato 
Motta prestou comuromiiso do cargo 
de j u u de Direito de Apiahy. 

X 
Nus arredores tio l osar deno-

ii i ,nado //r. Ircr/ul/to, 110 municí-
pio du Fmnen , deu-se Iiontem 
um traiçoeiro crime, que nioli-
vou a ino i te tio juiz de Direi to 
de rtanta Hita do Parnizo, caliin-
ilo por terrn ! imbetn gravemen-
te fer ido o ju iz de Pnz de I'e-
dregul l io . 

Fnltain pormenores sobre o 
crime, q u e foi conunctt ido com 
surpresa para RS victlmas. 

O ju iz <le Santa Rita, sr. d r . 
Moysés Corre ia do Amara l , de 
regresso de unia dil igencia quo 
fóra fazer u Pedregu iho , viaja-
va u cavado pela estrada da 
Franca, em companh ia do j u i z 
de Pnz d c Pedregu lho , sr. ma-
jo r An ton i o Când ido l iranqui-
nlio, q u ando , inop inadamente , 
se Bentirnm feridos, após dua s 
detonações de arma de fogo, 
part ida» de un ia pequena ca-
poeira á ma rgem tia estrada. 

O sr .dr . Moyscs Correia cali iu 
do an ima l j á quas i mor ibunt lo , 
e o sr. ma j o r Hranqu inho , mes-
m o gravemente ferido, p rocurou 
descobrir os cr iminosos, quo se 
achavam occultos n u m a tocaia 
adrede preparada para o cr ime; 
não o conseguiu , porém, porquan-
to da ln a instantes os fer imentos 
tolheram-lhe a acçSo. 
Os dous of fendidos foram trans-

portados p a i a Pedregu lho , on-
de o sr. d r . Moysés Correia fal-
leeeu horas de, ois. 

I .ogo q u e o facto foi divulga-
do na c idade de Franca, o dele-
gado local fez seguir u m tr. in 
especial pa ra Pedregul l io , con-
duz indo n i n a força de policia, 
af im de bater as mattas á caça 
dos er iminosoõ. 

Hoje, pelo pr ime i ro trem da 
S. Paulo Raitway, deve segu ir 
para F ranca o sr. dr. José Ro-
berto, 1" de legado auxi l iar , que 
será a companhado de u m a for-
ça do 1" bata lhão . 

O facto causou pro funda im-
pressão na Franca, em Pedre-
gu lho e, pr inc ipa lmente , em San-
ta Rita d o Para izo , onde o j u i z 
de Dire i to gosava de geral es-
tima. 

Ignoram-se os mot ivos d o 
barbaro cr ime. 

O sr. d r . chefe de policia foi 
i n f o rmado d o facto por d iversos 
te l egrammas que lhe f o r a m 
t ransmi t t idos pelas auetor idades 
policiaes d a Franca e de Santa 
R i ta do Para i zo . 

O medico l«̂ ilsta de serviço na Re-
partiçlo Central da Poliria, foi infor-
mado' hontem, íi noite, de que dons 
Indivíduos haviam rahido num poço 
num extenso capinzal ipie existe no 
bairro da Lapa.' 

0 medico legisla ordenou ç ie os 

X 
SV> moradore- da casa dti niii '{'j 

Ifyiipodrot.ej, n. ,'II-A, as poi tii 'i,e/,A: 
ISidiel Ferraz, l.ulzn da Costa " s'!a 
lillia Maria do Canil-,. 

Todas Ire- -,Vi amantes 11 11'..' , tle 
pallos, e. com.» Iiontem, a I hora d 1 

lar.l'1, nfii, enlrassem eni um aee^rtl'. 
Solire e.-e péssimo tllvertimenlo, iitr.i-
araln-se a 'imli -alillttlo l.lll/.a -u.: 

lillia ferida-, 
A rt ._'i'e--ora, l-aliel Ferrar, .-va-

diu-s", 

X 
U menor beie-dirto tle .Sant'Anü '. 

tilho dc Manoel Sani'Annn, morador 
rua (Coimbra, lo, foi iiontem, as '2 

or.cs d;i farde, na rua íjomes C irdim 
ferido na raliera por uma. pcirad, 
(|»ie ilie atirou V li io de lal. i|i'e sc 
esadiu arto continuo a a^rcs-rio. 

(> menor foi medicado n.i I .li- ia 
(ieiltla!, a reijuisirão do !j' --liidei. -
(íado, (jue tomou conhecimento do 
facto. 

X 
Cinco faca i lab—rarrore i ro Ai»-

tffdo .Novelelto, rom anno- '!»• 
de. r»'si<|»-nte a rua. dos Oleiro», fj. 1. 
j«inla\a iiontem. i- i horas da lar le, 
em ro!uji.inlii.t de >na mulher e do-
nliiw.s. ipiando foi ciiafnado por • T-».i~ 
indi\idiios (pie o esperavam a { '/fia. 

Novelelto attendeu s diritanc-nl • h-. 
rliamado. e, ao appro\iniar-sc <|e om 
d(»s imlividuos, ipie reconheceu -"i 
um lal CJtiofft foi p.jr (dl«- aj-iredi.í' 
a facadas. 

U companheiro -rriindoU n íiJ.Tf-1 

sAo. ferindo-'i lambem. 
Aos _rüos tia mulher, os dou- j 

pressores ab.indonaram a victima c| 
piiz.-r.im-se em «lebandada. 

(i -ubd(d(V"d - i.t Barr.i F onda. 
tendo conhecimento do farto, 1>Z tinlis-
poi tar O olTendido para a Poliria <>!»• 
trai. 

Alii e\.iminou-o o sr. dr. \.i\ ier«le 
"Harros. 

Anseio Novelelto apresentada rinro 
feriínenios i i í - o -, sendo: um na re-
.'ifio 11io!',i\i•,i anterior, lõpfo al aixo 
do m, inelAo '•.>«|uerdo, de 2 1 |w2 Cfiili-
ii.oitos de e\len-.rio, Interessando a 
pe!f.- e camadas miiscujares profun-
das ; outro, na rrjiio fhoraxicu pos-
terior. de 2 centimclros d»- exteu-io, 
mter ^sando também ;t pelle c cama-
das mu-e(j|ares profundas ; o terceiro, 
no terço rnedio da face a itorlor d', 
brar-r» esquer«l<i, rom centímelro- de 
cxtcnslo, no sentido transverso; o 
fjuarto, no ferro inferior da face an-
terlor do anb*-br«ro esrpierdo, Í J , 1 • * -
rc<sando o- meamos tecidos tpie os 
anteriore<, c o ipiinfo, supfrUri>;rnen-
t»', no fcrco inferior do anfe-ÍJiMc» di-
rcilo. 

O offend ido e-tava firofund^/nente 
.tbalido em coosetjuencia da ahifndau-
fe hemorrliay.ia (pie produziam os fr-
rimentos do braro esquerdo e do t!io-
rax. íjueixa\a.-se também de UMO f".-
der respirar rom facilidade. 

Por - r r., siderai!') pra\c o sr i c\-
tado. O me 1 • . |e-j. •! I fel-o fr- ' «por-
tar fia ra. o hosnitai da Santa rir 
Misericórdia. 

X 
n dr. Pedro Arbues. 2 delegado, 

foi hontem, as 4 horas da mantia, avi-
sado fie que o rabo da guarda eivica 
Arthur Perez e-tava cabido, «CIR fala, 
no lado esquerdo do aterrado do ÍJH-
zometro. 

l)irixlíi lo-se p.ira o loral lúdica.lo. 
rom o dr. Ifonorio Libero, medi' > !c-
gislíi, aquella. auetoridade encontrou 
o cabo Arthur Perez, sem sentidos, 
com as mSos amarradas ás costa- c 
mordarado, fazendo-o transportar p 
n o tíabiQcte medico. 
Int< rro'_'ado, I0150 que recuperou o 

uso da razfto, o cabo Artiiur d a "o ; 
une, quando fazia -1 ronda imq-icjic 
ílistricto, foi chamado por um \crd'u-
reíro, para verificar quem gemia lia 
varzf a, junto a rua Santa Rosa. 

Alli checando, viu tres indivíduos 
que luetavam com uma mulher e. 
teucionando voltar ao posto em busca 
de reforço para cffcctiiar a prisfio dos 
mesmo-, foi por ellcs preso, amarra-
do, amordaçado e conduzido para .1 
beira do rio. 

A aâ res-Ao fui tAo brir-n, que Ar- f 
Unir n.lo teve fempo dc gritar, nem ' 
tle servir-se do iene que trazia. 

X 
Apesar da perseguição «rue soffrem 

o- btchriros no Sul da Se, ainda hon-
lem siiririram tre« : Mareio dc Sousa. 
João Sampaio e Ku^euio Ferrèo, que 
foram pre-os, multados e v.lo pa--ar 
pelo uabinei • aiithlopometríCO. 

X 
o Indivíduo de nome Seraphim N.a-

poli agrediu hontem, ás 11 hor«i.s, na 
rua Caetano Pinto, Domingos Oliva. 

ivste vai proc ŝ.saf-o, correndo o 
inquérito perante o 6° subdelegado 
do ilr.tz. 

Com p roeram ma variado e encolhi-
do, tocará hoje, no Jardim Publico, 
das as 5 horas da tarde e das 7 
á.s íl horas da noite, a primeira sec-
çâo da banda de musica da forca po-
licial. 

X 
Loter ia de S P a u l o de 4 0 con 

tos—Na próxima quarta-feira, i l do 

corrente, reali.sar—e-á a cxtracçâo denta 

acreditada loteria, unira que vende 

sortes. 

X 

Do sr. Ernesto Cardoso Alves rece-
bemos duas jrarrafa« de vinho do Por-
to, importado directamenfe peU Owo 
tonrpato, á Avenida Rangel Pesten i, 
t90. 

Aj?radccemo« a offerta e recommen-
damos aos apreciadores esse vinho, que 
é bom e saboroso. 

Os sr«. Cardoso A B.triy>sa, eslnh*-
leridos á avenida Rangel Pestana, t l l , 
mimosearam-nos com um pacot* de 
pó de eaíe E*trrfla, torrado c moldo 
naqueila casa. 

A amestra, ite um cheiro delicioso, 
revela a purtlA t l»òa qtialT^acle do 
produeto. 

Camara Municipal 
Sob íi presidência do sr. Cetulio 

M .nteiro, secretariado pelo sr fto-
m s Cardim, realisou-se tiontein a se-
,'ouda sessão ordiimria do rorrento 
111 /. na Camara Municipal. 

Compareceram os vereadores sr. 
1 Mibal Naselint nto, (.ouics 1 ardim, 

N co!au Itaruel. I! iplisfa Am. raiite, 
lo • 0>wald, Pedro Vi( enU% 1/ 1 rlsto 
d ; Veî íi, Pereira dá Itoclni. tforla 
Júnior, 1'rbano Azcvedoe (lorrèa Dias. 

Ilepoi.s de ser lida. o íipprosada a, 
acla da scsslo anterior, passou-íse ao 
• \pedientc. 

0 sr. secretario aceusou o recidd-
mento de dous oflicios da A-»soeiaç.1o 
P..uli-ta de Sanatoiios Popuhires para 
tuberculosos, convidai! lo a Camara a 
fazer-se lí.-preseular na inaugu^açllo 
dos dispeusarios e agradecendo o au-
xilio votado pela Municipalidade em 
ivor da(|iiella instiluicílo. 
Foram apresentados', cm seguida, 

:"•'•) sr. dr. Comes Cardim, dous pro-
P dos: um, elevando a los . multado 

trata o arf. do C0d';,ro de po.s-
I ;as, o outro, convertendo cm em-
pre i i.s publicof de nomeação, com os 
vencime/ifo.s que ora lèm,' os r̂ os 
de admfnisá^ador de turma -le car-
r ceir' - e .!<• tr !..!>. • •! ,rc Ia C inm-
ra e de administrador (tos jardins, 
ee- «ando assim de ligurarem u i fôlh « 
de trabalhadores. 

Foram lida-, depoU, Indicações lio 
-('."linte sentido : 

Do -r. Comes (.'ardim, fiara uue sc* 
j; ai collocados combusion-s na n la 
V inle e I m de Abril, entre i ru i do 
'l paodromo e de s. LC(U)OÍdo, e nas 
• . - (loitnbra, Pas-.os, ASsumpe.lo (? 

u o Alíoiiso; 
do mesmo vereador, para 'jue o -r. 

( i' Teilo mande evccufai- os iiKdlioia-
mentos ur cnfe> d(í que neccssitatn as 
-o..- Coiinbr.i, \ jiito e Um de Abril, 
P-i-sos, Paulo AfToliso, A.s.suinprÜ0 « 
s. Joaquim, Csfa 110 frocll > rohlpre-
híndido entre as ruas d«». Ciíoria e Cal-
Não Mueno; 

do mesmo vereador, no .sentido do 
dr. prefeito mandar prolonu- r o c-al-
e. hieulo da rua Marque/, de Tres Itios 

:t rua da (íraça, euviafld 1 a (!.'-
m-ira o projecio par i a de- iprofítia-
cri<, do terreno preciso par i a abertu-
ra da, rua projeelada nnqurllr lo^'ar; 

do mesmo, 110 sentido do sr. prefei-
to inundar dar escoamento :i-> a^uas 
[duviaes que se a^gloineram na rua 
P-rutinin^a. semnre «pie chove, procu-
rando, se fúr possível, diriííil-a> pela 
rua (tampos Salle.s, até o no lamau-
duutehy ; 

do mc-ino. para que seja calcada, a • 
rua Concórdia, no .seu proíbnC; 
coru a, rua da Moóca, o que pôde ser 
feilo com pedr.i. usada ' 

do »r. Pereira da Hocha. para (pie 
o sr. prefeito maud esludar os repa-
ro- da rua llatvaia, entic a.s ruas Ma-
ceió e a Avenida Paulista, ond« ' Im 
falia de luz, de escoamento da-, águas 
e de guias para passeios. 

•io sr. José Oswald, no seulido de 
ser re^ularisuda a rua Canimlc, «pio 
se acha em péssimo esiado. 

Todas estas in licaçõcs foram t Pre-
feitura. 

Êxgottada a matéria do e\p dienlc, 
pas.sou-se a ordem do dia, sendo ãp-
provado o projpcfo 11. 23, de P*0i. da 
sr. Serafim Leme, restai» I.cenno a 
P-i n. 0?», de i»2 de outubro d" p.K)r 
que auctorlsa a compra e desaprofíria» 
rTio de parle do prédio M. <»o <!u l*tld 
d.i Consolarão, e num. á, da rua 
A raiijo. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessfto, sendo de-.i-
i/na.la outra para o dia 10 do COL'-
rente. 

T H E A T R O S ETC. 

! S a n t ' A 11 n a 

ladre o pnlillcr, nunierono ipie a 
iliiiu hontem ao SanPAhHfi para v,1 • 
/.'/ 1 pirrixienne havia u.s vefltos, ipie 
i.iitt matar saudade,-, ouvindo niaiií 
uma vez a musica alegre, .le tuna \ i* 
\i.c;,|;,i|r e t|e um rnlr lili irie-i-lfveí, 
i" :n .pie tlITejil-aelt (lecoi.iii i I lira 
di Meillinc e llulevv , e hav., os nto-
eos, i|ue eram attrafiidos pelu renome 
d,, uperctn npie nüo 6 bem nem ,,pc. 
reta. nem epera-butTa). ou pela enfio- -
-i i.-,,le de ouvir uma peça qce, du-
rante os seus trinta e quatro ainios 
'te esistencia,conse^iiiti provocar sCm-
t,r-' as ovaçrtes mais calorosas, todas 
as vezes ipie tem -Ido Invada ã -.'e-
11a, conservando a mesma tresCüra 
los seus primeiros dias. 

A nossn curiosidade, pur^m. era ou-
1 r-,i. N.lo podíamos lin.iatli.. r corno 
co';se^nlrla a compaiilu - IV, nce/a, 
sem coros e sem scenarios, 1,". ar n 
liom lim a .|i!Iic!l tarefa d" .In- /.". 

• parisiense, cujo pri,,ci;, I allr ictl-
vo. tpte lhe valeu a sua lot.|.r.» ' ,rrel-
ra lie glorias, e a //)«:/«,•, o al lor ju-
venil, a vivacldade trausiior,'lai|lc com 
pie otlenbach procurou plutar na 
musica que imapi ou para a. ;i i. a 
verdadeira >''•• parisim,, , 1,1. ilcdl-
c.,<l.t ao prazer e a 

Ao terminar o primeiro acto, ouvi-
mos nos corredore- os r/immeitliirios 
mais desencontrados. Ai|ti Ile- tpte 
luiharti «>uvtdo a p -ca, nos bons tem-
pos tio Atrasar, do Itio, tat lia Ku-
ro(ia, mostravam—e desapontado-: . n 
que a ouviam pela primeira vez nSu 
comprchcndiam bem como tivesse ella 
pod'do contiuistar trint. e t^ujtro a:i-
nos de gloria-. 

Deve-se dizer. entrCIanto, (jue a 
companhia frariceza nierife tanto* 
mais elogios, quanto mal« dilll"il ' r» 
a sua tarefa. 

O bom culto dc representai 5o. que, 
se n.lo foi uni succeiso 'eu s-l/;tn'. foi, 
entretanto, maior do que poib ria 
e.-jierar, * devido principalmente a 
sra. Alice Bonlieur, que deu ao -e i 
papel de IhiWielle toda a vivacidade e 
a geaca que lhe silo peciiliari s. 

A encantadora polk.t fxjr cila can-
tada no primeiro arto, a t//ro/.Vim« 
do se/Tiiitlo e o rhahut do linal d', 
terceiro arto, cm que Alice H(,ulie»r, 
mostrou |naier olfiiscar _qi|ml.|«ier 
Mn l Palenlalr, val. rain-lhe proloiqj»-
das ovattVs. 

O sr. tmmbrlne revelou hontem om 
talento para as transformações, de 
qoa»t fazer Inveja ao Aldo. 

O publico applaiidm-o fran,\tni»nt*, 
assim como ao sr. Ix-schaniiw, o ba-
rSo «ueco, que é troçado bomertea-
mente por um parisiense, Mini iU 
Garitefeu, que lhe etlMç* a Hiíllier. 

Ne«te ultimo papel, merereu applao-
sos taml«n o ur. Morremix. 0« de-
mais artlslaa coiMwreram ««Iharia-
menle para o sueeesso do «siperta» 
nrio. 

Hoje, repetc-se a peça. 

ifflaf" *ita ii i -li 
, j> í • s-i'-



* • F » r l r « > f i t r u v a y --

ó professor M o Gomes Iu«tof op-
« n l s o u para a m a n U u m concerto, 
fujo productu serl destinado à mou-
tagem du opera Maria Mrmma fo 
maestro lo&o «ornes, que «o ael a 
actualmente n a Europa, onde rol con-
cluir o sou tralialho. 

A auüloW», que se reallsari no Su-
íno Stetnmv, oliedecert a um pro-
grammu orgaulsado a capricho, que 
deixamos de publicar hoje, por falta 
do egpaçu. 

l » o l y l l i e n m n - C o n c e r t » 
Os últimos artistas contratados pela 

,mpre.su Seguiu tornaram ultruhcnlls-
simoi os espetáculos ilo tlicatro da 
rua S. Joio. 

li ' de |irrsumlr-se, por Isso, que os 
dous espetáculos quo alll se rcalisa-
r i o hoje v!to ser enormemente con-
corridos. Tomam parle cm ambos 
todas as e.lréas da semana. 

No primeiro, que será dado 
MiUnee dedicada ás famílias, luivei1 

dl i tr lhuiçlo de bnubutu aos meninos, 

1 ' l i e a t r o P o p u l a r 
No Uicatro da rua do Gazometro 

(Ura*), reallsa-se hoje um nspeclaoulo 
rm iieoelii'1) do provecto artista llcu-
rl-iuc Cun-o. 

itepre.srnlar-se-i n peç.\ ttomlet, 
.•eado o papel de protagonista desem-
penhada pelo sr. Cuneo, o de Opheha 
pela sra. f . Pollonl c Gellrude, pelo 
sr. F. Pollonl. 

V a r i a * n o t i c i a s 
Deve (lar hoje em Campinas o seu 

ul l imo cspectaeulo o transformista 
Aido que foi recebido com ruidosos 
applausos pelo publico campineiro. 

Na mesma cidade está trabalhando 
com succe-so a companhia eqüestre e 
zoologiea diil^ida pelo sr. 1'hlllppc 
Salvinl. 

CERONICA SOCIAL 
«NNIVERSARIOS 

Fazem aunos l io je : 
O sr. major Marliniano de Andrade. 
O sr. Adolpho Wainüierg, negociante 

nesta praça. 

ü sr. Alcides Slipp, alumno do 

Oymnasin de S. lieuto. 

NASCIMENTOS 
O lar do sr. Francisco Auiusto 

Trigo, contador da S. Paulo Railway, 
nc!ia-se enriquecido com o nascimento 
de uma robusta menina, que receberá, 
na pia liaptismal, o nome de Martha. 
C A S A M E N T O S 

Reailsou-se honlem, nesta capilal 
o enlace matrimonial do sr. José De 
nedicto da Fonseca Osorlo, llllio do 
sr. m.ijor Arll iur OSM-ÍO. commandan-
to do 2" batulhSO d .1 fo rca policial, 
com a senliorlta Lconor, i'aclíeco de 
Toledo, tiiiia d» linado sr. José Alfon-
so Pacheco de Toledo. 

O aclo civil e o religioso realisaram-
se em casa do pac do noivo. 

1'oia ii 1'aranymphos, por parte da 
noiva, o sr. Luiz Pacheco de Toledo 
e a seui:ori!a Jul iel ia Osorlo, e, por 
parle d» noivo, o sr. capitão Cláudio 
Barlt^sa e o sr. major José Dento da 
Silva. 

Pmiajm 4i auM 

Do dr . Ijniaclò A r r u d a a o dr . Xa-
v i e r de Toledo, • eivei 3«M da capi-
tal , e a i dr. Canuto Saraiva , as cíveis 
S M , Mlffi. 3708 e 3 3 » d a canllal . 

• o í r . Canuto S a r a i v a a o dr. Del 

SI Ao, as eiveis t03B d * F a x i n a e 395 
o Jahu. 
Do dr. Delgado ao d í . Saldanha, as 

eiveis SMS de Bda Vista das Pedras, 
3579 de S. Sllllflo, 3980 da Franca, 
JMO, 3857, 3861 e 3678 da capital. 

Do dr. S a M a a h a a o dr. A . Paalitto, 
as cíveis 38*3 e 3X2» da capital. 

Do dr. A. Paulluo ao dr. A. França, 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Parliu para o llauliarilo o ajrieul 
t u sr. Josi' ile Sallesl.cme. 

—.Sejue hoje para Jalni o sr. dr. 
Tlicodurelo <íc .Almeida Camargo, en-
genheiro agronomo. 

—Ragivwiu de sua viagem ao ln-
lerior do Estado o sr. dr. Eduardo 
JhigalhRes, clinico residente nesta ca-
pital. 

»—Seguiu honlem para Caeapava o 
sr. dr. Pereira ltocha, senauor esta-
doal. 

F A L L E C I M E N T O S 

Padeceram: 

No M o de Janeiro, o sr. Álvaro da 
Silveira Msi-lins, lllho do conselheiro 
Ca.sp.u- tia Silveira Martins; a seidio-
rlia Grafia Perez, d. Isaliel Maria de 
Mattos Dias, srs. Jo3o Gonçalves dos 
Santos, Manoel Francisco da Rosa, 
Pedro temia , Quintino Gonçalves de 
Aguiar, o estudante sr. Luiz Arthur 
Coclkt da Silva. 

Prefeitura 
hifuimou-se i O rna r a com referen-

cia ás indicações ns. I t l C 147 dos 
srs. vereadores José Osxvald o dr. Go-
ines Cardim. que j á estlo em concor-
reneia publica as obras de melhora-
mentos das ruas Prudente de Moraes, 
Campas Salles, Arislides Lobo, Coro-
nel Mnrsa e < ornes Cardim, entre a 
r ua 21 de Abril c a linha da Estrada 
de Ferro Central do Drasll. 

OUtkra-sfl ao dr. secretario da Agri-
cultura, .solicitando a collocaçâo de 
conitrastores dr ilhimlnnçSo publica 
nas ruas Joly, Itatynia e travessa Cae-
tano Pinlo. 

A dlrertorla de Obras foi auetorisa-
da a despender até a quantia de réis 
<1:87®H8Í, com as obras de construe-
çílo de pontes sobre o Ianque do jar-
d im da praça da Hcpublica. 

pasar : 
lí-.87;H70(), » S. Paulo Tramtcnti 

hiyht aml Power (',. lAtd., pelo serviço 
tlc transportes l e carnes verdes do Ma-
tadouro ao tenía l da praça S. Paulo, 
em. junho limle ; 

iKSh. SocicSadc 1'nlüo Inlcruacio-
nal Pi-fcleclor/i dos Animaes, impor-
tância «ia subvenção eorres]iondonte 
ao iiu-y. de junho findo; 

0J|l, a Lanrtado de Oliveira, pelo 
forne* , lento de lenha para o Mata-
douro Municipal, durante o inez de 
jui iha ull imo. 

—Requerimentos despachados: 
110 Stelano llarorie, pedindo releva-

ment» de multa—Sim, pagando o im-
posto no prazo de cinco «lias; 

l)f Dindame Trma. pedindo relcva-
nuMfln iie multa—Relevado; 

WqVaseboal Colangelo,pedindo pra-
ro""*mce. lo a prazo de W) dias; 

OÍ; d. Maria Braugrand Ribeiro dos 
Sanlas, pedindo prazo—Concedo o 
priyj» ile :i0 dias. 

^ u i a m n,-'provadas pela Direclorla 
de Ofcra.s, ã rua ilo Commercio, n. 
10, as ph uliK apresentadas pelos srs. 
Jo5o tangi , AiMln-a 1'eruzllli, dr. Au-
tonict ). L. l irnjn, Joüo Aipiliinl, Joa-
quim Fcrnande» Pinto, d. Maria Con-
eeiçH, dr. Arthur I'.. itanson, Joüo 
Josi; Itasclioal Janior, Si. L. Dllhnaeds 
p GlKCPpe i ' ' »1" l 

D e » lAjinp.irfcer á mesma reparii-
eíin. para csclareciiiieutos, o sr. Joüo 
RosSí. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
I»ev6 r / ys l r hoje a esla capital, 

v iml» do llio, i» disllneto pintor lira-
iHIciro Antônio Parreiras, qne vem ev-
JHII1 ou» S. Paula os seus ultimosqua-
ilnis. que jnrreneram da critica flumi-
nense tii mais francos elogios. 

• 
• « 

Furam, ÍÍI dias, eshumados, no ce-
i t % i dc 

as eiveis 3'i".'i de Araraquara, 3329 
»728 da capilal. 

Do dr. A. Frauça ao dr. Arllndo 
Guerra, a cível .1481 da capilal, e ao 
dr. Drlto Baslos, as eiveis 3983 de PI 
rassununga e 3705 da capital. 

Do dr. Urlto Dastos ao dr . Arllndo 
Guerra, as eiveis 3»3t de Saulos, 3506< 
e 347i da Liuiciro. 

Foi designado o primeiro dia des-
impedido para julgamento dos seguin 
les emlurgos : 

N. 3819. Capital—Emhargautes, Mi-

Í[iiel Mi-lillo & C . ; einiiargado, o dr. 

oSo Uaplisla de Oliveira Penteado. 
Relator, o dr. Ignacio Arruda. 

N. 3809. Capital—Euihargiinle, Fran-
cisco José; embarcados, Druedlcto Ca-
lunga do Góes e oulros. llclalor, c 
dr. Xavier de Toledo. 

N. 3335. Bananal—Emliargante. a 
Câmara Municipal; embargado. Lud-
gero Valenlhn. Relator, o dr. Salda-
nha. 

jrLr.AMENTOS 

AiipelIarOrs eiveis 
N. 3852. Capilal—Appellanles. Fran-

cisco Juslino de Azevedo e outros; ap-
pellada, d. Deolinda Maria de Olivei-
ra. Relator, o dr. Xavier de Toledo. 
Negaram provimenlo. 
• N. 4060. Capital—Appellante, o juiz 
de Direito, er-ofíieio; uppellados, Se-
rafim Coelho da Costa e d. Estepha-
nta Pedroso da Costa. Relator, o dr. 
Xavier do Toledo. Negaram provi-
mento. 

N. 31S3—Capital—Appellanles, o dr. 
José dos Passos da Silva Cunha c 
Amaral, Guimarães A C., em liquida-
ção ; nppcllados, os mesmos, e os her-
deiros do dr. Authero Pessoa de Vas-
concellos. Relator, o dr . Delgado. Ne-
^aram provimento a ambas as appci-

8e d * d t m «1 
lioitante, m i veoUldâ • » u e i a 
der. 

—No dia IB, » 1 hora da tarde, será 
levada A 3* pi 
n. 114 da rua 
conirar UelUnte, 
mais der. 

No dl» 19, ao meio-dl?, i poria da 
casa n. 29 da rua Dlrdlta, será ven-
dida, em 2» praça, por 1:880», nma 
grande roda rfrnoiaiNada Muintnifntal, 
ou fViruírtis*, com todos os seus per-
tences. 

IB, a 1 nora oa inrur , acra na, por 6:070$, a casa 
Ivcerlo. Se ulto en-

tante, «erà vendida a quem 

VIDA ESCOLAR 

laçíSes. 
N. 39SÍ. Plrassunnnga—Appellanles 

Manoel Correia e outros; appeilada,; 
Camara Municipal. Relator, o dr . Sal 
danlia. Deram provimento para an-
nullar o processado de lis... em deanle. 

N. 39«t— Capilal—Appellante, o dr. 
Luiz Gonzaga do Amarante Cruz e 
outra; appellado, o dr. Jo9o Alves 
Correia do Amaral. Relator, o dr. A. 
Paulino. Adiado, u requerimento do 
dr. Drlto Bastos. 

N. 3991. Itapira—Appellante, Alfre 
do Azevedo; appelhuio, Francisco llue-
no de Godoy. ltelator, o dr. A. Fran-

mifftfr) de lia-bling, em Vienna, 
it<» djs dons celebres músicos que 
clm • 

resfa 
se c^niearam Jahann Strauss e Jo;e'ph 
l^nBer, -r-1 p amigo e seu enralo, o 
primeiro failceMa cm 1819 r o sceun-
»!o. i-rn I 9 « . 

o corpo de Stnwss estava ainda, re-
latifBmenie, bem conservado e quasi 
ioti CTJS OS sapata*, as calças justa* 4* 
• e m , eonfdnM era moda daqnelia 
époe»^ Km coiapensaçlo, o violino, 
que rimheru baKou com etle ã cova, 
estiiy» red izldo a p4. 

fiffta de Lnriner pouco eTls-
t la j j . 

Os 'fíi'i« grandes artistas tam ser 
enei ,»a.los num trumilo de bonra, 
Inanaprando-s" nesta oceasilo. no ce-
miti fflj reiiiral <lf Vienna, uni monu-
m e n w .1 san me»i»ri.i. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J n a t i ç a 

CAMARA CIVIL 

í S«*0 OIlDWAai» FM 9 DE JCIHO 

KR I M 

Pee-iilcnfe, o dr. PiHfceiri L ima. 

Sccrn,.: .i, o dr. Lulx de Araújo. 

ça. Negaram provimento 
N. 3850. Capilal—Appellanle, Gui-

lherme Fucks; appellados, 1'ictro Ad 
dobatti e os synuicos da fallencia do 
mesmo. Relator, o dr . A. Paulino. 
Julgaram por sentença a deslstencla. 

Embargo» 
N. 3331. Capital—Embarganle, An-

tônio de Mosso; embargado, o espolio 
de Joaquim Fernandes Coulinho So-
brinho. Relator, o dr. ignacio Arruda. 
Receberam os embargos. 

N.3099. Capital—Emliargante-, llccht 
Pfeifer A C.: embargados, ;luriloso de 
Andrade A- C. Relator, o dr. Salda-
nha. Rejeitaram os embargos. 

N. 3987. Capital—Emliargante,a Fa-
zenda do Estado; embargado, o ilr. 
José Rodrigues Peixoto. Relator, o dr. 

França. Adiado, a requerimento do 
dr. Arllndo Guerra. 

N.3821. Capital-Embaríanle, o Banco 
Italiano do tjruguay; em!targados,Fran-
cisco Peixoto Ferreira de Sousa e Joa-
quim Gomes Estella. ltelator, o ilr. 
Adindo Guerra. Rejeitaram os embar-
gos. 

T r i b u n a l dt> J u r y 

Presidente, sr. dr. José Maria Dour-
ou!. 
Promotor, sr. dr. Adallierlo Garcia 

da Luz. 
Escrivão, sr. lenenlc-coroncl Sylvio 

Borlia. 

Na s?ss3o de liontem, por terem 
comparecido só 39 jurados, u i o poude 
art julgado nenhum dos processos de-
ii jnados para honlem e em que sito 
réos José Forlano e Francisco Gioia. 

Por esse motivo, foi julgado o pro-
cesso em que é auetora a Justiça e 

os, Benedlclo Ribeiro de Castro e 
Remardlbo Tavares da Silva, accusa-
dos do se haver ferido mutuamente 
lio dia 21 de outubro dc 1903, t ia rua 
Bom Retiro. 

Como n3o tivessem defensor, o dr. 
presidente nomeou tnl-h<ic para defen-
der o primeiro o dr. Agricio de Ca-
marco c o secundo, o dr. Armando 
Prado. 

Os advogados da defesa Invocaram 
a favor dos seus constituintes a escu-
sa do s 4° do artigo -7 do Codigo Pe-
nal. 

Os réos foram absolvidos unanime-
mente. 

—Para amanha, um dos seguinte 
processos, cn\ que süo réos: Alliano 
Urbano de Sousa, por crime demorie, 
e Pedro Alves dos Santos, \ulgo Cabo 
Vrrdc, por crlmc de morte c ferimen-
tos leves. 

Defenderão o primeiro o dr. Parlo 
Ribeiro e o acadêmico Fernando No-
lire, e o segundo, o dr. Brasllio Ma-
chado. 

—Pelo dr. presidente foram multa-
dos os seguintes jurados : srs. dr. 
Adolpho Carneiro de Almeida Mala c 
Antoiiio Duira r!a Silva, em Wiji-ada 
um, correspondentes a 8 dias de .ses-
süo; llenriquo Benevenuto de Azevedo 
Fagundes, em 210J, correspundenle a 
í dias de sessilo, e dr. Jose Theodoro 
tlayeux, em .'SWJ?, correspondenlc a (i 
dias de sessSo. 

Requerlmeitos despachados: 
Do sr. Francisco Vieira da Silva.— 

Concedo, sem vwicimentos. 
De J o á j u im Norberto de Toledo.— 

Concedo. 
De d. Jesnlna Maria Teixeira de 

Carvalho.—Sim, em lermos. 
Das sras. dd. Cornella de Assum-

pçSo, Aida Soares e do sr. Elias Al-
vares Loho.—Indeferidos. 

De (Jlvmplo Carneiro de Moraes.— 
Selle a petição. 

De José Joaquim Teixeira.—Indefe-
rido. 

—Foram dispensadas, por decreto 
de honlem, as adjuntas do grupo es-
colar de Belém do Descalvado sras. 
d. d. Rila Martins de Mello e Isabel 
da Silveira Coelho. 

—Fon.in concedidos ou dias de II 
cença á sra. d. Oltvia Garcia Voss, 
do grupo escolar de Itllieirüo Prelo, e 
de 30 dias, ao sr. Henrique Gaspar 
Midon, do de Bragança. 

—Foram dispensadas rs seguintes 
porteiras de grupos escolares: 

dd. Julieta Arflgas de Camargo, do 
da Barra Funda; Anna de Oliveira 
Rocha, do da alameda do Triumpho; 
Endlia Pereira, do 1." do Hraz; Anna 
Silveira Salles, d.) de Espirito Santo 
do Pinhal; Cecília de Mello Gala, do 
de GuaratlngueU; Adelaide Alves Pe-
reira, do de Jacarehy; Maria Piedade 
Couto, do de Lorenu; Presclliana A. 
de Gouveia, do de S. Luiz do Parahy-
tinga; Maria Isabel Lobato, do de Tau-
liaté; Maria Emtlla de ilarros, do de 

Tatuby. 
—Foram nomeados os seguintes pro-

fessores substitutos: Deiicdlrto da Sil-
veira Vascoucello.s, para o grupo es-
colar de Bragança, d . Maria Unwila 
de VIIhcn% para o de Rllieirao Preto; 
Auioido Júl io Pereira, para a escola 
do Bairro Alio de S. José, em Tauba-
lé; Gustavo de Paula Teixeira, para 
a 2.* de S. Pedro. 

SPOBT 
IOOT-B\LI. 

Campeonato de 1004 
Dumlecimo mutrh—Hoje, ás 3 horas 

e mela da tarde, será jogado, no Ve-
lodromo, enire os leatns do S. Paulo 
Alhlelic Club e do S/Mirl Club Oenn i 
hia, o duodecimo vmleli do cainpeo-
uato. Devo ser um jogo bastante in 
teressan e ; o llemama sempre que 
joga com o AtUette Joga bem. K a 
sua particularidade... 

Eis os dous team : 

Alklrtie 
Holland 

Jcfiery—Iloíl}; Kiss 
Bld.ll—' Hobllisoii-l)ulT 

Itolo.tou— iloyes—Müllcr— Wrlglil 
Montandon. 

!•) 
i» • .. 

n a guara l f io : o 1*, 
liei* c duas ordenança* par» 
tarla do commando geral. . , , 

Os drmatt corpos dar to os serviifi* 
do costume. 

Tocarlo : na parada e no ji 
Palácio, a i * secçüo, e no jãl 
LUZ, a P , 

A w a a M l s e de illa, sargento Bem-
vindo. 

Uniforme, « ' . 

4 ll(ado* e 9 intestinos delgados 
bavinos, 14 pulmfies e 7 tigadosde i 

lleiiiKe—Kirs-
—Linz 

M iiu s—Frie.se—Boock 
i 'udney—Itictüer 

Leopoldo 
G e r m a n ia 

XJo haverá, in ilch dos si 
leatns. • 

•'iner—Fuller—Nobiling 

:IIUdos 

F ó r u m 

í 1 ofíicíi). earlVrta do rserieito Anilra-
/7c—Na audiência do dr. ju iz da 2:l 

vara, hontein realisada, Joflo de Si-
queira Brito lançou Carlos Denasse do 
prazo que lhe marcou para embargos 
à penhora executiva em que conten-
dem e requereu que os aiit-is, seiliwlos 
e preparados, fossem conclusos para 
julgamento. 

2" nfíleio, eartorloân eterirno Ijidi/e-
rn—O dr. Manoel José Ferreira, fun-
damentado no 9 15 do reg. 737, de 
25 ile novembro de 1850, nggravou 
hontem do despacho do <lr. juiz da i» 
vara. qne indeieriu uma sua petlcao, 
rm que reclamava contra o meio" de 
nilo ler sido citado de u m despacho 
daquelle juiz, proferido nos autos de 
fallencia de A. A. Pereira da Cunha. 

tifflrln, eartorio An rn-rirlío Cli-
waço—A requerimento de Scraphlin 
> ielra de Almeida, na cxecncSo mo-
vida a Alfredo Eduardo de Oliveira c 
sua ninlher, vai ser expedida carta 
precatória para S. Carlos do Pinhal, 
para ali! ser feila penhora no rosto 
dos a n t a de inventario do harílo de 
Araraquara, no qual possaem quinhões 
os executados. 

r," o/p-io, earlorin tio neririin nona— 
0 dr . Jul í da i * vara assignou man-
dado de cobrança ineontinenli iIa 
quantia de M n o j contra AbraliSo 
Delega, a requerimento dc Alexandre 
Arsufli. 

Como n!to fosse feiio o pagamento 
inconUnenli, foram arrestados diver-
sos Immoveis pertencenli-s a AbratiSo 
Delcgá e qne se achavam no di-Siriclo 
do Rio Grande, freguezla de S. Der-
nardo. 

P r a ç a s 

* Casa n. 4.1 da rua Tahatlngucra, 
pertencente ao espolio de d. Anna Ma-
ria de Almeida Lerena Machado, e 
hontem levada k 2" praça, foi arre-
matada peio dr. Franco da Rocha, 
pela quantia de it:803«. 

A' outra praça realisada honlem nV> 
houve licitante." 

—No dia 18 do corrente, ao melo-
dia, será levada á 3* praça, por 
K:I00|, a chocara da rua Pariíiutssii, 
n . 20. bairro das Perdizes, medindo 
10 metros de frenle por IHÜ dc fundo. 

lioje, ás 2 horas, haverá no Velo-
dromo uni niairli-traiiúini entre os 

rimelros l'am« do Club Alhiríicu Pau-
>taii') e da Associação Alhlelica das 

Palineirai. 
A entrada será grátis apenas para 

os jogadores mie lomai-ero n.-irlo no 
traniinj. Os oulros, corno o povo, pa-
garão. 

.1 I.iija Paulista d: Fnol-null nnnul-
lou , em reunlSo, o maleli disputado 
entre os s gundos teatns do Siiorl-Cliilt 
Germania e do Club AthteHeo Paulis-
tano e ordenou que jogassem outro 
nialeh no dia 10 de outubro pro-
ximo. 

Cinco dias anles do vtat'-h. os dous 
clubs deverSo apresentar á Liga u or-
ganisaçüo dos trams que jogarem. 

O veferte e juizes de <J0 U para essi 
nmleh scrSo designados pela I.iga. 

i n n i n i i v w n u , 
No Maladouro Nunléipal, foram «ba-

lidos hontem 191 luvinos, 151 suínos 
ò l ovinos e 19 vilellos. 

Inutilisados: I suíno, 31 
' 1é 

«w-

Emblema do carimlio. loimi. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 8 de 

ju lho : 
Existiam 393 enfermos, entraram 14, 

sahiram 13, folleceu I , existem 393.-
Poram feitas 70 consultas, 29 pe-' 

fuenos curativos e 7 operações. 
Receitas aviadas, 215. i 
Medico dc dia, dr. Valerluno de 

Sousa. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
Provisões de casamentos: 
Para a Consolação, a favor de Jon-

[Uim de Oliveira Marques e Dalhlna de 
iousa Barros. 
Para Cambucy, a favor de Antoillo 

de Giusep|ie e lílauca Cnrllnl. 

Para a mesma paroclda, a favor de 
Anloulo Botelho e Maria Calharina 
Carraro. 

Para Amparo, a favor de Itasillo d* 
Silveira o Maria José da Silveira 
Leme. 

Para Santa Cruz de Campinas, a fa-
vor de José Autonio dos Santos c Ma-
ria Jorge Gonçalves. 

Para l ida Esperança, a favor de Do-
mingos de Mora s Ferreira e Anua Jli-
eviitha da Silva. 

'Portaria nomeando o rcvdmo. paijj-s 
Pasehoal Falcoiiio vigário de Lcnç íer 

Mcm nomeando o rcvdmo. p a d B 
Pasehoal Buglione vigário de Sai^á 
Branca. 

Idem nomeando o rcvdmo. p a A t 
Vicente Fazio vigário dc S. José p » 
Barra Roni ia. 

Idem nomeando o revdmo. conefo 
Vllo 1'alúano vigário da Villa Amtri-
eana. 

Idem nomeando o revdmo. p a®è 
Miguel itecano vigário de Annapo lK 

idem nomeando o revdmo. padM 
Emílio Vigorila.coadJutor de M .edatl 

Idem encarreguiido o vigário de f!. 
Benio de Sapucahy de administrar os 
Sacramentos aos ncels da parochla de 
Santo Antonlo i'o Pinhal. 

Idem e..cniTegando o vigário de STo 
José dos Campos de administrar os 
crqmcnlos nos lieis da parochla dc 
Francisco Xavier. 

L O T E R I A S LI. 

Loleria Esperança. . 
Resumo dos prêmios da 7281 es-

tracedo, realisada em Aracaju, em ~ 
de julho de 1901. 

252122 I0:nn0}0m 
13139 I:000t0d0 

• «WOOl i :(*XifüüO 8 -

ArraoxiuAçnEs 

252121 e 252123 IILFTFOOO 

131:18 e 13140 OOJOUO 

2otkmo e 200002 rjojoOO 

herpeltamo, rhrui 
eczpmas. furuirulba, 
a , pustulas e ulce 

ias unhas, iftlMa do 
torrlmentos ifcenles o antigo*. Con-

lo : at'A IIA (JDITANOA, i ; resl-
^ i, alBSWft Olcité, 101; teleph 

DR. A. LUTZ DO REOA-üíedlo 
íperador—(Cirurgia rm geral e molís-
Ins de .senhoras). Resldeneia, rua das fil . . 

Palmeiras, u. 11. Cousultorlo, rua de 
S. Bento, n. 93 (de I ás 2 t|2). 

DR. (1RITT0 PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, es|ieclalmente moléstia 
das crianças. Coustillorlo, largo da Sé, 
7, de I ás 3 da tarde. Ilesldeucla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. E' encontrado de 1 ás 3 noras 
em sua residência, rua Barüo do Iln-
pcllnlnga, 38. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Sj/pAUis e. 
moléstias da JIelle. Consultorlo: rua 
de S.lo Benlo, 45, de I ás 3 horas. 
Resldeneia: rua D. Viridlana, 57. Te-
Irpliom-, 200, 

D A 8 O M A W » 

U M a a a h k i a d o a den tes . Vende-

go n a d r o g a r i a B a r u a l . 

D R O U A R I A B P E R F U M A R I A 

C o m p l e t o Bo r t lmen to d e dro^aa, 

p r o d u o t o s c l i lmlcoa , especia l ida-

des p h a r m a c e o t l o a i o p e r f u m a -

r i as p o r a t a c ado • a vare j o . J . 

A m a r a n t e & C . — r u a D i re f tn , 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-

D E R A L . Agon t e ge rn l e m S ü o 

P n u l o , R u b e m Q u i m n r ã c s . Aecel-

tam-ao pod i dos d o i n t o r i o r . R u a 

15 d o N o v e m b r o , 27-A. 

DR. GAMA CERQUEIllA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorlo: rua 
da Caixa d'Água, 3. Consultas, do 1 
ás 3 da larilc. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 10211. 

MOLÉSTIAS DAS CR IANÇAS-Dr . 
Monteiro Vlonua, especialista, com pra-
tica dos princlpaes hospilaes da Fran-
ça, Baila, Áustria, Aliemunha e Ingla-
terra. Besidencia, rua Maria Tliereza, 
21. Telephoue, 00. Consultorlo: rua S. 
Benlo, 57. Telephone, 098; de 12 ás 3. 

DB. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
olhos, oueidos, nariz e garganta, discl. 
pulo do notável ocullsla .\ioura Brasil, 
com pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectivo da Poly-
cllulcu do l i l o e adjunto da Santa Casa 
—COIIS.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Ito-
sid.: 27, Riuchuelo. 

DRS. GABRIEL D1C REZENDE, AL-
BEItiCO GAI.V O BUlàNO E CUBAS 
PACIIEi:0 E SILVA,advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. i 'AUI .0 . 

» 

O Sporl-Club Perdizes jogará hoje o 
V mnteh de foot-tiall com o S. P. S. 
r . Rio. 

- m i » . 

ASSOCIAÇÕES 
I".. N. ALIM.XOS n u T A L M A — E m Í des-

te mez, reallson-se a assembléa geral 
desta sociedade, tendo sido elella a 
seguinte dlrectorla : presidente, Antô-
nio Marcello Júnior, reeleito; vlcc-prc-
stdente, José Pereira Pinheiro; 1° se-
cretario, Alfredo Vll.il L"ite; i" .secre-
tario, Joaquim Lopes Pinto; 1" thesou-
reiro, Ernesto X . Lvans, reeleito; 2" 
thesoureii o, Francisco Josi Ta vai es. 

Colisi- !io li-eal : José da Graça Car-
doso, llippolyto Alves e Jo-é de Me-
nezes César. Cominl -ilo ile svndican-
cia : Jo5o de Sousa Martins, Mario Al-
ves e Manoel I". Mala. 

A posse da dircctoria rea!isar-se-á 
no dia 19 do corrente, ás 9 horas da 
noite. 

s. Kí MAXirAMA ni: s. PACLO—Em be-
neflclo da blbliotheca desta associação, 
deve realisar-sc, no dia i i do corren-
te, no Casino Paulista, um especta-
culo, com o drama Us crimes da opu-
leu cia. 

ASsnr.urto nKVKncRVTK no mor rs-
souAoo riMLino no P.STADO—Amanlii, 
na séde social, ás o i|2 horas da tarde, 
sessilo ordinaria da dlrectorla e ilo 
conselho fiscal. 

A S S O C I A Ç Ã O I U M A M T A H I A NR S Í O 

PAC1.0—Reailsou-se hontein a 1* reu-
nião extraordinária desta assoclaçílo. 
Foi lida c approvada a acta da sessSo 
anterior. Foram propostos para soeios 
contribuintes os srs.: Rodr igodeLlno 
Brito, Bernardino Cintra, Joaquim da 
Cruz, Eloy Augusto Kcnem. Laurlndo 
le Oliveirae Autonio 'FerraiIas e Jesen. 
As propostas foram á commissâo de 
Syndicancla para informar. 

SOCIUOAILP. SCIENTIF IC ,A I1E S . PA I I . O — 

Foram neceitos socios cffectivos ilesta 
sociedade, em a sua i i l l ima scss.lo or-
dinária, os d rs. A. C. de Miranda Aze-
vedo, Euclvdes da Cunha, Fructuoso 
Costa e A. Slater. 

O dr. A. Loelgren foi eleito presl-
dente da commiss.V) re vis ora dos es-
tatutos, a qual apresentará o seu tra-
balho em setembro. 

No dia 21 do corrente, rea'lsa-se a 
sessilo ordinária, na qual o dr. Germa-
no Vest apresentara á sociedade um 
tratialiio referente i agricultura. 

Serão estudados nesta sessfto os meios 
empregados para extincç*o da praga 
dos lagartos do algodoa!. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Boletim Meleorotogien da Commlssllo 
Geojrapbira e Centogica 

9 nF. J V I . H O 

Baromelro, a 0 á s 7 horas da ma-
nhü, 700.0 mm.; 2 lioras da tarde, 
700.1 mm. : 9 horas da noite de hon-
tem, 700.2 mm. 

Temperatura: mín ima, IO1; m.rxl-
ma, 22'. 

Vento predominante, a t í ás 2 horas 
da tarde, N'W. 

Chuva (em í i horas), 0.1 m m . 
T e m p o geral, coberto. 

FORCA POLICIAL 

Serviço para ho je : 
E' superior de dia o cap. Fonseca: 

0 eorpj de cavaliaria d a l i um official 

DEZENAS 

2 .2121 a 252V30 
13131 a 13Ü0 

20J001 a 2I.KKI1II 

CENTENAS 
252101 a 252500 

13101 a 13500 
2IMH1I a 200100 
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OS ADVOGADOS—Anlonio Ribeiro 
dos Saldos, Esievam de Almeida, (in-
l-riel Ribeiro dos Santos, tém seu es-
crlplorio á mesma l ua de S. Bento, 
li. 57 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua de SSo 
ltenlo, 43. 

I)R. J. D. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 & 1 e 
das 2 ás 4, nos dias nlels. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MEI1CIAL de J O A Q P I M CEHI}L'EIII\ — 

S<>licitddnr—Perito guarda-lirros—Kn-
earregn-.se de Iodos os trabalhos de 
sua prollss.lo na capilal, Interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

E-criplorlo: Rua S. ltenlo, 51 : lele-
jilione, n. 1021. Residencla: Itua da 
Liberdade, 158; telephone, li. Kl l— 
S. PAULO. 

O R A L I N E . O u n i c o m i e conBer-

VB os den tes . E l i x l r , P ó o P n s 

tn. Ar t i f toa den t á r i o s , p r e ç o s s e m 

compe tenc i a . Caia Americana. 

R u n S. Ben to , 80. 

C A S A B E V I L A C Q I T A — P l a n o s 

mus i c a s c i n e t r u m e n t o s . R u a S, 

Bento , 14-A. 

E. ^evi/aci/ua <fi C, 

A . J A Q U E S & C A I 1 E N — I m -

p o r t a d o r e s du j ó i a s , r e l og l o s o 

p c d r n s f inas . P r o v i a o r l a m e n t o , 

r u n S. Ben to , 45 ( s o b r a d o ) . Cui-

xa pos ta l , n . 90—S . P a u l o . 

I N F L U E N Z A — C u r n - s o c o m ns 

P i l u l u s c on t r a a cons t i p a ç ão , for-

m u l a d a s p e l o d r . L u i z P e r o i r a 

Ba r r e t t o o p r e p a r a d a s po l o phnr-

mnceu t i co S . de Macedo Soa r e s 

Mnrcn r eg i s t r ada . P h a r m a c i a Au-

rora , r u a A u r o r a , 55. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-

T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -

R A L . Casa f u n d a d a c m 1881. Sa-

tisfuz-sc q u a l q u e r p e d i d o do bi-

lhetes p a r a o in to r io r . R u a Di-

reita, 39. C a i x a d o Co r re i o , 77. 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C A S A L O T E R I C A - A g e n c i a 

d e t odas a s l o t e r i a s — A m a n c i o I t . 

d o s S a n t o s & C . — V e n d a s p o r 

a t a cado o a va re j o . Paga-so qua l-

q u e r p r ê m i o d e t oda s ns lote-

r ias .— 2, R u n d o R o s á r i o , 2. Cai-

xa d o Co r r e i o , 166—S. P a u l o . 

C A M I S A R I A P A U L I S T A — E s -

pec i a l i d ade e m m e i a s o g rava t as-

G r a n d o s o r t i m e n t o d o a rma r i -

n h o . — L a d e i r u S . J o ã o , n . 9. 

C A S A D A F O R T U N A — Agen-

cia d e lo ter ias . A casa q u e m a i s 

sor tes t em v e n d i d o aos seus 

f r eguezes . R u n d o S . Ben to , r>4 

DltS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE- AMADEU CESAIt -Eseriptorlo, 
rua S. Delito, 43 (a l tos da casa I,a-
ptonV 

D e n t i s t a 

O cirurgião denllsla A. Caslello fa/. 
qualquer trabalho dos mais anerfjl-
Çoudos c modernos da sua profissáo, 
por preços muitíssimo razoáveis. .•!<,•-
crita ]>at/amenlo cm prestu^s, prí-

K l a a c a g l a t a 

Mu. F MMF. Mnu.IANN, da Escola de 
Massagem de Paris—Cnlllsla e tratador 
Cr unhas. Escrlptorio, rua de S. Den-
to, 21; residência, rua D. Vcridlana, 
3-2-A. 

INDICADOR GOMMERGIAL 

FINA Ei « 

Todos os números terminados em 14 
Win ÍJ. 

Todos os números terminados em Â 
têm 2f. 

Ex-eptunndo-se ostcrnVnadosem 11. 
Pela Companhia Nacional l.oierias 

dos Es tados— ( ' . . de Ollreira llos irio. 

I n d l c a t i o r 

m e c l l o o s 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, rirurgllto da lio-
neficencla Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhora}, 
das vias urlnarias e partos,—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 'li-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bento, 28-A (das 
12 ás 2). Telephone, 301. 

DIt. EDUARDO DE MAGALIIAES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
nas MOLÉSTIAS no ESTOMAGO E NKÍIVO-
SAS, dá consultas á rua Quin/e ile No-
vembro, 10 (das 12 ás 3 hs.). MOLÉS-
TIAS DAS CRI RIJAS B CLIXICA MKOfCf j 
das 0 íis I I . coiis. e rhnmaiJo«t ú i*ua 
Visconde do Rio Branco, B2. Trata-
mento especial da üitidtili*. das doenças 
aastro-intrslinaes, do piado e pulinà"s, 
da d'ispr)isia e neurnslhenia. 

DR. SYLVIO MAY A—Partos e mo-
lestlas de senhoras. Consultorio: rua 
Josii Bonifácio, 30, de I ás 3 horas. 
Residência: rua do Yplrangn, 40. Te-
lephone, 2S". 

IIR. XAVIER DA SILVEIRA -Clinica 
medica. Consultorio: rua Direito, t». lie. 
sldencla: rua Vinte Quatro de Maio, 3f> 

DR. J. TllO.MAZ DE AtJi:iXO— vr.M 
co RAMR.MN. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Resldeneia: rua de San-
to Antonlo, HS.—Consultorlo iprovlso-
rlol, na mesma resldeneia. Telephone, 
L O T O . 

DR. VIR!ATO DRAXDAO — Clinica 
medico-cinirgica e especialmente mo-
léstias dos oryatns ijenita-urinarios, 
pelle e sijphflis. Consultas da I ás 3. 
m a da R.òa-Visla, 41. Residencla, lar-
go da Lllierdade, 33. Telephone II. Im i 

DR. HETTESCOI RT RODRIOUES -
Consultorio, nia 13 de Novembro, 22 
—Consultas, das t i ás 2 da tarda. 
Residencla, rua da Liberdade, 37. 

D R . M E L L O B A R R E T O— E s p e c i a l i s t a 
de moléstias d e olhos. Rc-ldencla, 
A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 9 6 . C o n s u l -
torio, m a Direita, 31. 

H R . A L R F . R T O P I E C H— c i r u r z l i o -
ocullsta—antigo ex-chefe d o clinico 
o p h l a l m o l o g i c a d a F a c u l d a d e d e M c . 
diclna d e B o r d e a u x , professor livre d e 
o p h t a l m o l o g l a . R u a d e S . D e n t o , 41, 
d e 1 á s » h o r a s . 

D R . B E R N A R D O D E M A G A L H Ã E S 
—Moléstias internas (Clinica m e d i c a ) . 
R e s l d e n e i a : r u a d o s ( i u a v a n a z e s , 134. 
C o n s u l t a s ; r u a Direita, t o - A , d a I » 
3 lioia». 

T E R N O S D E B R I M o d o ca-

t i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 

p a r a o fr io . P a l e t o t s o vestidoss 

p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r u 

t odos os p r e ço s n a — C a s a Ua-

p t i s t a — R u a D i re i t a , 15. A t a c a d o 

a vare jo . 

NO\ A C A S A D E P E N H O R E S 

d e l u i i o L y o n , r u a d a C a i x a 

d ' A g u a , H. J u r o s m o d i c o s . IJene-

d i c to D i n l z , a v a l i a d o r d a casa. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O 

51 E S d i s t r i b u e m dez p r ê m i o s 

m e n s a e s d o c i nco m i l re is . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -

f;as, p r o d u e t o s c h i m i c o s e pl iar-

maceut icoH, accessor loa o vasi-

I h a m o p a r a p h a r m a c I a , a g u a s 

u i i ne raes e ou t r o3 a r t i gos , p o r 

p r e ço s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -

inerc io , n . 9 . — L i m a , S an t o s i : C . 

A V I S O — A v l s a - s o aos srs . pro-

p r i e t á r i o s o empre i t e i r o s , o a to-

dos , e m gera l , q u o se v e n d e m 

l a d r i l h o s o mosa i c o s d o côres 

f i r m e s o i n a l t e r áve i s , p o r p r e ço s 

sem compe tenc i a , n a f ab r i ca d o 

F r a n c i s c o N o t n r o b e r t o , á aveni-

d a R a n g e l Pes t ana , n . 142. Tele-

p l i one , n. 1.087. S ã o P a u l o . 

B O M N E G O C I O — Q u e m preci-

sa r d e a r t i g o s san i t a r i os , taes 

c o m o : La t r i n a . i P e s e a d a s o d e 

o u t r o s Bystemns , l a v a t o r i o s d e 

t a da s as q u a l i d a d e s , m i c l o r i o s , 

b i d e t s ele., ele., d o v o i r v i r o 

p r e ç o o a q u a l i d a d e n o d e p o s i t o 

d e F r a n c i s c o N o t n r o b e r t o . fi ave-

n i d a R a n g e l Pe s t a n a , n . 142. Te-

cp l i one , n . 1087. S . P a u l o . 

I L IQ lT I I >AO . tO D U 
D E C O S I N I I A — F e r r a g e n s , 

v r n i i T o 

ob-

jee tos d e u t i l i d a de c do p l ian ta-

sia , n a CASA JOÃO PÁNZEH, 
/arrjo (le S. Benlo, 10. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 

— R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 29-A. 

S e r v i ç o p a r a b anque t e s . 

Alberto Fonseca <£ C. 

T R E N S D E C O . S I N I I A — F e r -

r agens ; ob j ec tos d c u t i l i d a d e o 

d e p l i a n t a s i a , p o r p r e ço s c m 

compe t ê n c i a , n a liquidação ria 
CASA JOÃO PASSKR, tarejo 
dc S. Bento, ii. 10. 

N A C A S A R A R U E L é q u o so 

en con t r a a l e g i t i m a Ar/nada Bcl-
leza, especi f ico con t r a ns capi-

n h a s e m a n c h a s d o ros lo . 

C A S A F R E T I N , r . S . I i en to , 

1 0 — I m p o r t a ç ã o d i rec ta d o obje-

ctos d c p e q u e n a o a l ta CIRURGIA. 

a r t i g o s p a r a P A N S E M E N T S , g ran-

d e o f l i c i na p a r a f ab r i co o con-

cer to d o f e r ros c i r ú rg i cos . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d o cos-

tu ras do p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

senhoras . R u a de S . l i en to , 14— 

H e n r i q u e B a i n b e r g . 

M A N T E I G A M I N E I R A A N 

D U A D E » — P r e f e r i d a p o r q u a n t o s 

ap rec i am gone ro s d o p r i m e i r a 

q u a l i d a d e . Depos i t á r i o—Franc i s-

co N o t o r o b e r t o — A v e n i d a Ran-

gc l Pes t ana , 142. Te l ephone , 1087. 

C I G A R R O S D A L I I ,A — T r a 

z e m a m a i s bon i t a co l lneeõo <!e 

re t ra tos co l o r i dos d e a r t i s t a s ce-

lebres , u n i v e m d m e n t o conheci-

d o s . 

E n con t r am-se e m q u a n t i d a d e 

n a c h a r u t a r i a d a Con f e i t a r i a 

Cen t r a l d o R r a z , r m f ren te ú es-

t a ç ão d o Nor te . P i n t o & F i l h o . 

« LA F A S I I I O N A H L E . - Clia-

péo s p a r a s e nho r a s n cr i anças . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta . R u a S. Ren-

to, 27-A. C h e g a r a m g r a n d e s no-

v i d a d e s d i r ec t a m e n t e d o P a r i s . 

P a l h a s , p l u m a s , coutr.au, etc., o 

o u t r o s m o d e r n o s enfe i tes p a r a 

c l i apcos d o senhor .1? 

C A R A L O M R A R D A — R u a Ge-

ne r a l C a r n e i r o , 17-B. C n i x a ]ios-

tal, 480 .—Fazendas , a r m a r i n h o -

r o u p n s fei tas o modas . Especia-

l i d a d e c m a v i a m e n t o s p u r a al-

faiates. 

Irmão» Refine!tl 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

d o ASSIS—o m e l h o r m o d i c a m e i i 

to p a r a tosses d a s crcaneas . 

ALLTTTM S A T I V F M , d o J . 

C o e l h o Ba r bo s a , espec i f i co p a r a 

a c u r a d a i n f l u e n z a o con.stipa-

ç õ e s — n a Casu Baruel, 

V I N H O R A I t U E L , f a b r i c o d e 

R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o m a l a 

a g r a d a v e l o g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o conhec ido . 

T I N T U R A D E A R U C A C O M -
P O S T A e E l i x i r cupep t i eo , d e 
C a r l o s C o r t e z — á v e n d a n a Cata 
Baruel. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

• F A R A U T — R u a d o C o m m e r -

cio, 36—Casa i m p o r t a d o r a . De-

pos i t o d a a g u a m i n e r a l d e S. 

Pe l l e g r i n o , an t i a r t l i r i t i c a o anti-

cata r r h a l . 

C H A P E ' O S D E S O L , bcnga l-

las e s o m b r i n h a s —P*abrieant i ' e 

i m p o r t a d o r , J o s é d o s S a n t o s Ma-

jo r , r u a D i re i t a , 2G. V e n d a s p o r 

a t a cado o a va r e j o . 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S D A 

S I L V A — C o m m i s s a r i o d e café. 

R u a E p i s c o p a l , n . 8. C a i x a d o 

C o r r e i ^ n . 310. 3 . P a u l o . 

C H A R U T A R I A L E A L D A D E 

— R u a de S . I ien to , 36-A. Cha-

ru t o s do J c z l c r , R o d c n b u r g , 

Po í i k , D a n n e i l i a n etc. C a r t õ e s 

pos taes , j o r n a e s ex t r ange i r o s , fu-

m o s a peso etc. C i g a r r o s Ex-

ti-a-Suaves, m u i t o b r a n d o s . 

T I N T U R A S E G L Ó B U L O S 

H O M E O P A T H I C O S D E .1. C O E -

L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pe l a 

c lasse med i c a e pe lo p u b l i c o e m 

g e r a l — ú venda n a Casa Ba-
ruel. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d e 

o v a r i a d o so r t i i n en t o n a L i v ra-

r ia Maga l h ã e s , 29, r u a d o C o m -

merc i o . 29. 

C A S A C O L O M B O - S o r t i m e n -
to c o m p l e t o d e cam i s a r i a o ou-
t ros a r t i gos p a r a h o m e n s e me-
n inos . F i n o s a r t i gos p u r a i nver-
no . I m p o r t a ç ã o d i r c c t a . — R u a 15 
d o N o v e m b r o , ÍÍ0-A. 

C O Q U E L U C H E — 7 o s s « s , bron-
ehites etc., c u r a rad ica l c om o 

Feitoral o u Caraguatã, do ASSIS. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa espec ia l 
d e a r t i g o s den t á r i o s , n ã o t e m o n 
concor rênc i a d a s suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te gêne ro em t o do o Bras i l . 

M a n t é m depos i t o s n a s pr inc l-
paes c idades des te Es t ado , c o m o 
San tos , C a m p i n a ? , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o Es-
t a d o de M inas . 

I m p o r t a ç ã o d i rcc ta d a s pr in-
c ipaes fabr icas , c om correspon-
den tes e casas d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-
dres , Pa r i s , P u t t l i g r n o Elber-
f e l d . — J a n n a r i o L o u r e i r o te C . — 
S . Ben t a , 16. Ca i xa . n . 71. 3 . P a u l o , 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 

o m e l h o r d o Bras i l , f a b r i c a d o 

So r C o e l h o d a R o c h a A O. Von-

e-so i r u a 15 d o N o v e m b r o , 20. 

F a b r i c a r u a G e n e r a l C a r n e i r o , 3 

p h a i - m a o w t l c o S . d * M a ç a d o 

rea . O u r a a o m p l a t a m a n t a a a loa» 

aea, b roneb i t ea , a a t h m a a ela. Pra> 

para-aa n a p h a r i n a o l a A u r o r a 

r u a A u r o r a , 58. 

C A S A B E E T H O V E N - P l a n o a 

e mua l c aa .—C l i l a t f a r a IU * C . R u a 

d e S . Ben to , 20. 

i e o ç f t o l l v n 
0 dr. Eduardo de Magalhães 

De volta de sua viagem ao Interior 
do ICslado, conthiúa a ser encontrado 
em seu consultório, á rua (Jjulnzn dc 
Novembro, I» . Clinica medica, espe-
cialmente moléstias do eslomago 
nervosas. 

Alllvlo brasileiro 
Vende-te na ciaa B a r u o l k O . 

Clichês 
t i o t o I LOS OH t n i n a a l i O K E 

( r i l i o H , (UZOII I-HO i tUN O f i i -

c l n a a d e h t a f o l l i u , n p r e 

ç e i i u i l l o l u o f l i c o . 

Qualquer dor 
Cura-ie com o A l l l v l o B r a s i l e i r o 

A ffecçSes vias 

r s 

respiratórias 
Cnram-n.! com o C r e o a o t a l 
anu l a do , do G R A N A D O 

Se seus filhos 
es t ã o c a n ç a d o s p o r c r e s c i m e n t o 

m u i t o r á p i d o , a conso l l i amos- lhes 

q u e l hes d ê e m , d e p o i s d o c a d n 

re fe i ç ão , u m ealico d o l i c o r d c 

v i n h o d o Q u i n i u i n L a b a r r a q u e . 

C o m cf fe i to , o Q u i n i u m Laba r-

r a q u o b a s t a p a r a res t abe l ece r 

e m p o u c o t e m p o as f o r ças , p o r 

m a i s c x h a u s t a s q u o e s t o j a m , o 

p a r a c u r a r s e g u r a m e n t e o s e m 

a b a l o o s e s t ados d o f r a q u e z a , 

d e l a n g u i d e z o u do a n e m i a , mos-

m o o s m a i s a n t i g o a e o s m a i s 

r e be l d e s n q u a l q u e r o u t r o ro-

m e d i o . F i n a l m e n t e , i m p e d o q u o 

a m o l é s t i a vo l te . 

P o r i sso , n A c a d e m i a d o Me-1 

d i c i n a d o P a r i s teve a pe i t o ap-

p r o v a r a f o r m u l a des te p r í l du-

cto p a r a r c c o m m e n d a l - o ú con-

f i ança d o s doen tes . E ' u m a re-

c o m p e n s a m u i t í s s i m o r a r a . 

A ' v e n d a c m todas u s p l iar-

mac ias . 

D e p o s i t o ge r a l : 19, r u a . l acob , 

P a r i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t o r i o d a casa L . F r è r c s , ( A . 

C h a m p i g n y «t C., sncccssores ) , 

110 R i o d o J a n e i r o , pe l o p ha rma-

ceut ico d a m e s m a cnsa c m Pa-

ris , f o r m a d o na Esco la S u p e r i o r 

do P h a r m a c i a d o P a r i s . 

Bx-ri 

Teaiee n a 

S u e g g e r 

• a MANO aos COXSEltl 

aaKEBBi • STUTO"V 
Diiraat* sua »UR«m . o i K,t ,d ü , .U l< 

doe, i|Ml^aer eaaimun cacto ,JU0 ,„ 
de Ih. Mr feita eerl recVbld.M í ' * 
domicilie, il alameda dos Üambú,, io 

Soraa nas pernas 
Cnr».ee cem » ai,nV|U I,IU«II.ÍII10 

A V I S O S 
C o m p a n h i a l í o g y a n a 

TI IANseOBTKS 11K ALOODJO 
Fuço publico IIue, de t i do hiihi. 

ein deanle. l iai linhas de cotirrsón 
esladoal desta c mpanhln, vlirorart 
para os dlversss despachos dc ul-i! 
dito o sej i i lnle: 

I o ) Pura altfodJo em rama (lieuell. 
ciado), a mesma tarl a dUTerearlal ir 
cambio de 17 d-, actualmciilo em V|.' 
•lor, i[ue regula os Iraiiuportcs deiMH 
bcnellclado, nu linha Tronco e ü„, 
inaes desla companhia, tarifa eslu eu. 
Jas bases s l o as sejulnles: 
De OatiHOOkms. l9»rL l lsporton km 

• 1Ü1 . 1.10 . !0!> i , , 

> 1.11 . W) • Hl . . . . 
• tól em deanle i « , i • . . . 

Para algodlo em caroço, » t a . 
I ie ln 4 (Isenta de cambio e sem nha-
tlmento), nas mesmas condlçfics das 
larlfas vincules, fundada nas srcjniti-
les bases: 

De O até l.K) kms. lOOr^is iiorlon. km 
. 181 » aoo . 70 . . . 

O excedente a sno kilomelros, 
réis por tonelada-kllomelro. 

3°) Aos truns|iortes de caroço de .d-
godlto, ipiaiido dc uma tonelada liara 
cima, apiillcai a tubella 11 com n 
aliatlmeido de 1 1 d e eonrormidailc 
com a tarifa que regula us Itaiisiiur-
les dc lorragens do Interior, i- : <,, 
despachos Inferiores a uma tonel:nl;i 
a labi-lla .1, sem abatimento e Ki-nlii 
dc taxa cambial. 

Campinas, 7 de ju lho de IflOl. 

Jos i : 1'KHKIHA HEBOII:AS 

Inspector «eral 

Companhia Hogyana 
Faço publico que a es l avo dc •filo-

r ia . , lia l inha Tronco, de i» lie Anu-
lo jiroxlmo futuro em deanle, passara 
a denominar-se «Santos Duniont-. 

Campinas, (i de julho de i!K)l. 

JOSE PEI-.EUU ItKIIOl M j 

Inspector «eral. 

Allivio brasileiro 
Vcndc.sc cm S. P.iu!o, rasa B a r u o l . 

1 j ? í i ro i>o i o d o r e t o d o 

e a l e i o o o x t r n e t o 

d e n o g u e i r a 

LE GRANADO & 0. 
Tonlco * reconstitulnle de ef-

feltos extraordinários no trata* 
ri 'nto da l y i npha t i s i no . • «-
crophu l aa , deb i l idade e to . 

U n i s a q u e v e n d o s o r t e s 

4 0 C O N T O S 
For 6$ Por 6$ 

(íranda Loteria de S. Paulo 
Q u n r l n « f < - l r n , 1.'{ <lo j u l h o 

Pedidos do Interior á casa 

DOLIVAES M'\ES & €0MP. 

Cu: 

Allivio brasileiro 
a dorca nevrálgica*. 

LICOR 
J 

Tibaina 
d c ( í R A \ ' A D 0 & C . 

Cura a syph l l ea e toda» ss 
man i f e s t a ç õe s «ecnndarle», 
as prodncçSe* d a r t h r oea s 
cancerosas , bem como rhen* 
m a t i s m o c affccrOcs gottosas. 

Banco dos Lavradoroa 
1)0 diu fl docorrenle em deanle, p.i„-a 

se neste Banco, das I I ás 2 hora». •• 
ii" dividendo, á riuüo de K "|0 ao auu-., 
ou Hf(*)ll por aeçjo. 

S. Paulo, õ de ju lho de ItNIi. 

Í S M A K I . DIAS II.V S I I .W , 
dlreclor-gcrenlo 

Companhia Lupton, em liqui-
dação 

Süo convidados os acelonlstas desla 
Comiiaiihla a \ irem receber, no Hanru 
dos l.avradores, do dia 1 do con-f-iilD 
em deanle, o I . " rateio de MI . IS ac-
çfles de 10 % , o u so$ por acc.ii,. 

S. Paulo, 1." de ju lho de UWl. 

Os liquidanles, 

D n . L INS DE VASCOM-.KI.MH 

l ln. ISMAKI, DIAS I>« SII.VT 

E D I T A E S 

E d i t a l l i . 

IIFI.KGACIA FISCAL IX) TIIESOL!!'! 
FKDEKAI, 

(Juro de apulices) 
De ordeni do sr. delegado Ou-,-.: i • 

terino, faço sclriite aos Inti-reis.nl-.s 
que, para' regularidade do serviço, 
esla repartição pagará, do dia II alá 
ill deste mez. os juros de .1 e tí . das 
apólices da divida publica, relativos 
ao primeiro semestre ilo cormi l c aniio, 

Aos possuidores que tenham lamliem 
de receber juros de semestres anterio-
res, os pagamentos ser,lo elTectuadus 
de I de agosto em deanle. Dado o 
passado lia delegacia liscal em S. |- ii-
10, 0 de julho de IOOI.—0 encarre-
gado do cxpedlent'1. Cornliii" l'ini" 

E d i t a l n . 2 3 

DEI.EOACIA FISCAL HO TMEsolII l 
1EUEOAL 

O delegado liscal Interino do Tl»--
souro Federal, em S. Paulo, nUou.- s 
senhores Jo.i > d a Ua lU e Luz , Jlam --I 
dos Santos Gaic ia e Moura Torres A 
C., que o sr. ministro da l ud-ml . 
por despacho dc í!i> de seleinhlo du 
anuo pro t lmo passado, resolveu ac-
cellar as propostas que apresentaram 
em concorrência publica para a com-
pra dos lotos ns. 8. 0 e s d.i fazenda 
do Baruery, tlcando, pelo preseule, 
intimados a recolh-rein aos cofi-i-s 
d i la repartição, dentro do prazo de 
trinta dias, a' importância dos preço, 
ollerecidos por aqiielles loles, em moe-
da corrente. Dado e pa-sado na Deli--
gncla Fiscal, em S. Paulo, aos 7 ila 
ju lho de PJOl . — Anlonio Cariai 
Slreib. 

DRLRC.AfítA ll-CM.IMl l 

II delegado liscal 

Dores nas ocúw 
Cura-sc com o Alllvlo Brasllairo 

A ' s p e s s o a s 
qna solírem da anemia 
neonse l l i a i noa q u e t o m e m a s ver-

d a d e i r a s p í l u l a s Va l l e t . O u s o 

d a s VERDADEIRAS P í l u l a s Va l l e t , 

n a d ó s e d o 1 o u 2 p í l u l a s , n o 

c o m e ç o d c eada re fe ição , é q u a n -

to bas t a , n a v e r d a d e , p a r a res-

tabe lecer e m p o u c o t e m p o ns 

fo rças d o s doen tes , p o r m a i s 

e x h a u s t a s q u o e s t e j am , o p a r a 

c u r a r , s e g u i a mon t o c s em a b a l o , 

a s mo l é s t i a s d e l a n g u i d e z e dn 

a n e m i a , m e s m o ns m a i s a n t i g a s 

e m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r ou-

t r o r e m e d i o . 

Na s m u l h e r e s f a zem p a r a r as 

pe r d a s b r a n c a a e res tabe lecem, 

d e n t r o d e p o u c o t e m p o , a per-

fei ta r e g u l a r i d a d e d o s mens-

t r uos . 

P o r isso , a A c a d e m i a d c Medi-

c ina d e P a r i s teve a pe i t o ap-

p r o v a r a f o r m u l n des te pro-

duc to , p a r a r e c o m m e n d a l - o & 

con f i a n ç a d o s doentes , fac to este 

m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a e m t oda » a s b õ a s 

p b a r m a c i a s . 

P . W . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 

á s vezes, m e s m o c om o n o m e 

d e Va l le t , p í l u l a s q u e n ã o s ã o 

p r e p a r a d a s p o r Va l le t e q u e rsâo 

q u a s i s e m p r e m a l fei tas e inef-

ficazes, c o n v é m ex i g i r q u e o en-

v o l u e r o t e nh a estas p a l a v r a s :— 

V K R I T A I I I . E S P i l u l c s d e Va l le t , e 

o ende reço d o l a b o r a t o r í o ; Mai-

son L . F r è r e , 19, r ue . lacob. Pa-

r i s . 

As V e r d a d e i r a s P í l u l a s Va l l e t 

s ã o b r a n c a s e a a n s í g n a t u r a d e 

Va l le t estS I m p r e s s a c o m t in ta 

D reta e m cada p í l u l a . 

K t l i t a l 11. 8 4 

riiRsorno FFOFII\r. 
interino do Tl.r-

souro Federal em Süo Pnulo, em \ir-
tilde lia 01-dem da direclorla do e\|.e-
dienle do Thesotiro Federal, n. Is'-, 
de í do corrente ijiez, faz sclente » <; 
senhores Joüo il.t Moita e l.uz Carril *. 
Mcola, Anlonio Pereira '1'endelro .So-
brinho, Joaquim Mendes. Manuel dos 
Santos r.arcln, Antonlo Hilielro Carril, 
lu.;é Soares de J.--U-, Italdomb-o li •• 
cia e Ignacio Itlus da Cosia, oi-c-ip 
tes dos I ile. números l i , H . 33, 
3.1. ;I7, :(S, 3!l, 10 e 11 da fazenda I-' 
Ilaruerv, que, di-nlM do prazo de .:'! 
dias, coutados ib-sla data, devem re-
colher aos cofres dc-la repartlçSo, m 
nu-da e tTíiile, a imnoriancia daa-, • 
liai-,io dos mesmos lotes, adio de -•.•• 
rciii lavradas as respectivas cscrlpj-i-
ras liado e passado na Delegaei > I . • 
_„ ,! ,,,,, p.itjlo 7 de Julho de I- . 

Anlonio Carlos Slreib, 

E t l i l u l tt. 

r m . s o u B o 

ia 

!:l 

UELEGAC.IA FI CAI. fíO 
FROER tl. 

Pe ordem do sr. drlegado-flsc.if fn-
tertno, faeo publico que, em vlrlml» 
de iinclorlsarllo do sr. ministro 
Fazenda, serho vendidos cm i o c. 
rencia publica m lotes de terras 
fazi uda d o Itaruepv, abais» mcm- • 
nado», devendo os liileressail s api -
sentar suas propostas devldamciii í 
selladas, CIII e-.at.-i- fechadas e lacra-
das, us íji.aes serio r. cehldas nesia 
Deleaael» al, uma hora da tarde 'lo 
dia .1 dc agosto prnsirfo futuro, hora 
cm que se procedera á nberlura, cm 
presenea dos proponentes ou de seus 
procuradores, a saber, cm inçtro! 

quadrados—lote ll. I , com H5./.Jfl, n. 

I com l l f l . i í " ; n. :i-07.«33; n . . . l -
137.1601 n. 7 Hl..HKt; n. •> IV'-' 
n. 10-11.1.370; n . Il--'^' ,^'-
— M J « k ll. 1-1 -3I.1WI; II. II' * M 
n . 17 iw.f .1»; n. ih « I 3 . l i , n 
- I U . W 1 ; ii. i o '".iv.si. u i ! -
13J.370; ll. M--87I.««••: n . J.I- /O.K--"-
n i i -vi |73; n . í.1-li'«)0-, n 
3ÍS.WKV, n . í7—«H». V*»; n. iH-«H.W->. 
n w—918.810: n. ; »—7» . i 68 ; n. ij -
173 MS; n. 1 Í— IM131 . As propo» -" 
devem ter p-T I n t v o mínimo de quin-
ze réis por metro quadrado e neul"'" 
ma será accetta sem o deposito p'- " 
vio d l rni|c.V) de em m»eaa 
corrente. A . ilespesas de compra 
venda correrão por conta dos pmpo-
nemes. Pado e p*«s,„lo na Deferaf^ 
Fiscal de S*o Paulo, uns 7 d.- 11 " " 
•Io l!SH.—O enr irre-^idodo e\pe"> " 
te, Cuirolino Pinto. . 

í 

!Í 

T H R S O I A O RXI E S T A D O 

D e orilem d o sr. coronel L u i z <j>n-
ZÜ ,M d e Az.-»-.io, inspector <W ' 
S'rttm d o K s t a d o , faço P-iWleo J J J 
temlo-se p r o c e d i d o a o sortei., -!»' »I 
llers d a divida p u b l i c a d o fc.lado.qu» 



^ t a r t t M S a a g g i r 

H**0 NOS CO»lr._, 
» • OtNKBiA 1 ,TU%(\U\"' 

f Mr f*ita «cri reiiíbid, ?,„. ''* 
III., a «lamcd» d . . tilZ&l V " 

C o r * nas p s r n a : 

» M Ctm B AI.IlVlQ liliAMI.BUlfi 

A V i a o a 

C o m p a n h i a Mogyana 

T N S P O F T T K S I1K A L H O N X N 

1 publico nuo, de I " do j,,,, 
ante, III» linhas cnuccssiô 
i.l (lesta vl-oiarái 
is dlvewss despacho, dc a| ,, 
sPífiillitn: " ' 
•ara iilicodío cm rama (lionoii. 
, a mesma Uri a diir.TonVlnl, "a 

i de 17 d., actimliiioiilo vi. 
ue reuula os (rampoiti-s c ,r,i 
lodo, nu linha Trone, i ; u 

Irsla companhia, tarifa e.sú ru. 
ics sSo as sejulnlrs: 
nti1 100 kms. 19." nHs por toa km 
• i*i<> • iu:> • . , ' 
• 4X0 . 81 . . . , 
•m deanle io,s • • , , 
'ara nlgodlo cm caroço, a la-
(Isenta di» camlilo r Vem nlia-

>), lias mesmas rondlçlics i|as 

vlgpulcs, fundada nas seguiu-
cs: 
ítú i-V>kms. IOOrii|s porlon. km 
» 30Ü • 70 » . , , ' 
cedenle a ano kilnnieiros .vi 
r tonelada kllomelro. 
os Irunsporlcs de caroço de.,I-
(/liando dc uma tonelada para 
pnlicat n taliellu I I com o 
•nlo de 1.1 •/., de conformidade 
larifa que regula os Ituiispur-
lorm^ens do Interior, e Y„, 
ms Inferiores n uma tonelada 
u H, sem alialimrulo e isentâ 
camlilnl. 

ilnas, 7 de jntlio de I!I01. 

JOSK 1'KIIF.IHA IIEIIOICAS 
Inspector Kcrnl 

o m p a n h i a M o g y a n a 

publico que a estação dc •cio. 
linha Tinueo, ile |» ,|e \.r„ 

ITIO futuro em ileanle, passai i 
iliiar-sc «Santos liumonl,. 
nas, 0 de julho de l'JUi. 

I O S E P K Ü K I I I A U K I I O I I I S 

Inspector geral. 

rneo dos Lav r ado ro : 

0 do corrente em deanle, p.i 
Banco, das I I ás i liorns, ,, 
endo, á riullo deH "|0 ao ainn, 
1 por aeçllo. 
|lo, 3 de julho de 1901. 

I S M A E L D I A S HA S I L V A , 

dlrcclor-iícrentc 

A r U t f U i U » T ò l l * M m 

\SSÜ( AU EM PO' MARCA -
Augusto Tolle & Comp. 

- VERDADEIRA ESPECIALIDADE 
10—Largo de S. Bento-

,ni do ser recatada», rccalilti ellc so-
irc ILS seguinte 
CompanhiaMojiy.itia—I* si'rle, ns.13, 

2 , IOÍ, 12 .1 , M Í , 3117, 41X1, Hílfl, 
KW, 
177, 
MHI, 
1WH, 
MH, 

ns. 
r 

í h í a L u p t o n , e m l iqu i-

dação 

nvldados os accloiilslas deila 
lia a \ Irem receber, no llaiicu 
adores, do dia 4 do correnie 
le, o I." ralelo de su.is nc-
10 %,0U HOJ por accA,,. 
Io, 1." de Julho de itkjí, 

Os llquldanles, 
I . I . I M S D E V A S C O N . : K U . . H 

I . I S M A E L D I A S RU S I I .VA 

V 

I T A E S 

E d i t a l l i . 22 

SACIA FISCAL DO THtsolllo 
FEDERAL 

(Juro de apólices) 
ni do ,5r. delegado fiscal ir., 
ço scluite nos interessados 
i* regularidade do serviço, 
rllçSo pagará, do dia ti âlé 
uez , os j u r os i le 8 e li „ IÍ.IS 

Ia divida pulillca, relativos 
ru semestre .Io corrtnlc anuo, 

suidores quet«iihiim lambem 
r juros de semestres anterio-
gamentos serlio fITecluiidus 
gosto em deanle. Dado « 
a delegacia liscal cm S. I u-
illho do l()0i.—O enraiiv-
xnedlente. Ot i f lhm iv,,/,» 

E d i t a l n . 2 » 

CIA FISCAL no TIIESOlil i 
F E D E R A L 

ido liscal Interino do Tlie-
eral, em S. Paulo, avisa aos 
oil, da Malta e l.uz, Mnn >'l 
> Gaicla e Moura Torre- A 
sr. ministro da Ka/end i, 
lio dc üil de setembro do 
inio passado, resolveu a o 
iropostas que apresentaram 
renda pulillca para a rom-
les ns. •>. l> c H da fazenda 
i', llcanifo, pelo presente, 
a rccollr rem aos cofres 

rttçSo, dentro do prazo de 
a imporlalici.i dos preços 
por iu|UClles loies, em nioç-

Dado « pavsndo lia l)e|c-

I, em s. Paulo 7 d,i 
1<J01. — Aiilmiiii C.uiii 

Kd i í a i 11. 2 1 
KI.-CAL DDTIIESOrnn FRDI"I! VI. 
Io liscal Interino do Tl.e-
ral eni Sito Paulo, eni \ r-
lem da dliwlorla do e\|,e. 
riu iro Federal, n. ts''. 
rnifa gie*, t.ir. ssicnlfl aos 
ito d.i Motia e l.uz Can il >' 
olllo Pereira Tendeiro So-
ruim Mendes, Manuel dos 
'Ia, Antonlo HilK-iro Carril, 
de Jesus, Baldondro n •• 
o llius da Costa, ocí" ] 
s números t i , IV, .'H, . 
W, 40 e 41 da fazenda d« 
ie, dentro do prazo de 
lo, desta data, devem !• • 
olres de-ia repartlçlo, t ia 
•nte, a imporl .nela daai. • 
aesmos lotes, nfflm de •• 
s as rcspcctiviis csi-ripln' 
passado na Delegocl < I • 
Paulo, 7 de Julho ,je !• . 
«rios Strrib. 

Kdi i i i i n . 

I A F I S C A L D O rni.socnn 
F E D E R I I . 

do sr. delegado-dsea? iiir 
publico que, em virtude 
çlto do sr. ministro da 
•lio vendidos cm <o Cor-
ri os loles de DTI.1 d:l 
taruerv, almlio meueio-
nlo os lilleressaiios npr -

propíists s dcvidameiiM 
eirtis fechada» e laera-

•s se rito r,*re!ildas ue-ia 
• nma hora da Inrde «tu 
isto proxiiAo futuro, hora 
rocedcrt a abertura, em 
. proponentes ou dc sem 
i, a saber; em metroj 
i',ie o. i, com i i . a . 
)ii\; li. 3-97.1135; li. i -

.HIJWI; n. 9 
l'u; n. II--.W5.5H-"; D. '•> 
ta tl.ÜIO; n. III 2'.'.3!.r,: 
">4; n. I* ÍI3.07-: n. !« 
i. K)—I47.IWU; n. íl— 
4-871 n. Í I - 7 < W -
I; D. J.1-1Í.00IV. D. 4'', 

«111.430; ri.4H-43'.i.«i ', 
lir. D. 30—7üi.4»H; n. 31 -
4—399.431. As propo-W 
ir l ü iv omlfilmodc d'1"1' 
ietrr> quadrado e o'',lim-
ita sem o dep'.-ito 111'-
o de ii»>w««> cm niociia 
despidas dc compra r 

Io por conta do- |,r"l",'" 
, e pa«ss.lo n > Mer . ' ' ' * 
, l'.,.iio. aos 7 de Jull» 
'ncarrea.Dio.lo e\p •dicB-
Pinto. 

• R I O D O F S T Í D O 

Io sr. coronel Luiz 
. ;o, iiispix tor do 1 , , r" 
.4o. hço puhl.ço 2"®: 
Cdido »o sorteio d«« «P^ 
Ia publica i , fc,ud.J, 

. « í i . 
»33, Wlí, t.l«.l, 1,330, 1.407, I 
I.4Ü1 e 1.4'U; 3* série, lis. 34, 
1UU, 434, 43R, 2HI, fillll, «1111, H';li, 

0, 91H, tf?», 031, Oüll. lllil), 1M3, 
LI18, 1.4'ii, 1.170, 1.37», 1.431, I 
m i C 1.033. 
T COTrt>«lllila Paulista 1" série, 
ii, IW», 194, 704, 70H, 771 e 830; 

írle, lis. <01, 240, 2Õ3 e M94. 
] Maria, 1'aullna, Amalitt e Luiz—1* 
ferie, n. 41. 
fl». Juliii lígvdlo de Sousa Aranba-
W l i c . I1S. 411, Í37,*W, 43», ifl«, 
I I , 30$, 3.14, .117 c Í14I . 
Asioríaç.lo Typogruphlca Paulista— 
' líWf, n. 374. 
flr. M.ivelllo Mour.lo-11 série, n. 

4" série, lis. KR7 o 1.038. 
, Claudia Travassos do Alireu—I* 

He. IIS. 3H; 2% série, in. 1.407, 
ÍM, I.08R, 1.713, 1.730 e 1.738. 

Aline Alil.ih da Silva Prado—1' 
lie, ns. 4(0, 434, 439. 1.344 e 1.343. 
II. Sonlila da silva Prado Fl-
a—1* série, lis. 40R, 481, 483; 4»ié-
, lis. 303, 309, 4'Vl C 1.878. 
1. Anna ligydio de Sousa Aranha— 

1 serie. lis. 308 e 017. 
[I». Joscphh a, menor, 11 lha do ilr. 
Bicodureli» do .Nascliucalo—l* série, 

. OS» e 074. 
[Sanla Casa da capllal—1* s,'rle, ns. 

i c 000. 
; de Almeida Prado I a Série, n. 

Wdkkiugton, orpham, fllho do dr. 
kuiz I.Hlc (JuimarScs -l* série, n. 
1.133. 
i J. Jísna Itulicllo Mnnlclro dc fiar-

série, ns. 1.101, 1.108, e I.17J; 
série, n. 1.71)8. 

tl. Maria Á u l i c a de Araújo Cintra 
- r série, 11. 1.180. 
Sanls Casa de Piraclcfllia— I a série, 
1.108; 2", li. 820. 

Santa Casa de 4 lú—P série, n. 
.211; i' série, ns. 31, 1.214, 1.414, 

1.230, 1,401, 1.260, 1.188, 1.40.1, 1.800, 
1.313 e 1.(174. 

AuUni.i Leit" dc Almeida Prado—1* 
série, n. 1.431. 

ti. I.aura llemiquela t.ascasas—1* 
b. fle, n. 1.330. 

I). Adelaide de Moraes Harros—l" 
krrie, ns. 1.308 e 1.381. 

José Cândido dc Vascoticcllos —I* 
kerle, n. 1.141. 
r II. liei (rudes Jurdüo dc Oliveira 
l losla-i" série, n. 1.400. 

Lronlda.s Moreira-I" sírie, n. 1.481; 
1"jsírlc. ii. 1.307. 
I José Cabral de Vasconcellos—4» %i-

, ns. (VI, 77, 101. 
li. Julia llenriqueta de Oliveira Vaiie 

-4' siWe, ns, i l l . 139, 130. 
Ilcnry Wliltc- s.-rie, n. 470. 
José dos Sanlos Mallielros—Ia série, 

Os. 287, 301 e 310, 
I). Anua d" Almeida V. Fonseca— 
Série, na. 44». 448, 710, 723, 710, 

Itls, 77í. 701, 801, I AH 1.1, 1.041, 1.070. 
Tlo.lo llapti-la itan.el 2!l sé-rie, ns. 

330, 330,371, I 407, t.370. 
III. Csnucn Coulinho Monteiro de 

»RR..s 4> série, ns. 014, I.0S8, 1.330, 
E F I . I L , 1 . 3 0 0 ; 

mui llriiiiiiiii' Ihmk, Limitai. 
' s„ii,-, n... 117o. 

Jo • Maria l.i-hòa 2 ,érle, n. l.OOd, 

In.-illiilo Yiuano Novo Muudo—J* 
érié. ns. 1.28.1, 1.300, 
c José Joaquim llmnes de Abreu—4" 

DBrie, ns. 1.034. | .828, 1.803. 
®llevenrto, portanto, oi possuidores 

escalar os competentes títulos, nes-
TIICRFIURO, do d i a 11 d o cor ren te 

fm d.Mfile, alim dc serem pâ os pelo 
fCspíçMío Ihesour'Iro, que paoará 
nmbera os juro, das apólices da di-

TTMLLIOO, ,lí> I-'- I ...1,. ItíM». . . . 

quantias deposllndn.i para garnn-
||r a geslrto dos e\actoics de rendas 
1 de seus es-uiv.iei. Thesouro do Ks-
Jiilo de S. Paulo, 4 .In julho dc 1004. 
|ti>; Afflrrfraivi, olílclal-malor. 

riroi.A P H A I I C A D K r.nxMwirio 

Imcvi]i'y:$ il' matricula 

íle i.rdcin do sr. dlrector desla cs-
la, fugo puidlco que, em conlbrmi-
l)e com .. regulamcnlo em vigor, 
|njt«lpç(>s para o primeiro unim 
Jrr,0 iilicrlas desde o dia 10 a 43 

Cfjveid". 
grcf£l.".r;,i d.i I'«cola Pratica dc Com-
Veio do S. Paulo, r de junho de 
M.~A'fstof tMtc* ilu Nalicltladt, 
Irelurio. 

CKIM-KO D O I 1 'AI IO DE S . 1 'AL ' I .O 

Itc ordem do sr. coronel Luiz Con-
de Aze\edo, inspcclor do The-

Jiíro rio iMado, pelo presente edital 
Blmo o ,'T. croiiel Sócrates lira^l-
l ro , finde de ;eeeilo do mesmo Tlie-
fllio, para, de ncêòrdo Com o arll;{0 
" do deercl.i n. M.II, dó 10 de outu-

di> l'.v <i, : presenlar sua defesa por 
Jeriptn processos liulnlstralivoque 
t e loi l:isb.i:radu, por Irregularidades 
juuiiiicltldr.* .'oiiio eolleclor em rnin-
filssSo rpi Mo.iy das Cruzes, denlro 

prazo d' quin/c dias, a coiliar da 
11 da pil.licaç.lo deste edital, sob 
ia, dti, a sua revelia. >oguirem-M o* 

rmws .Io prorcíso, S. Paulo, seccSo 
|p cxpedleule do Thesouro do Ksla-
)b, d o 0 de julho de 1901.—O olllclai 
Inior interino, l.coixMo Aiiumlo Ala 
fll:t ,'« flllllll. 

A n x i u n o l o s 

1>IA. offcrcce.se imia.ioriugueza , com 
leito da i mezes,pura cria rem sua 

nsfi a rua .Io llippodroiiio, 104. 

MA— fUTerce-se urna, Italiana, para 
criar em sua rasa. Ladeira de Santa 

Mi) e . a. !ti. 

í l o c k s 
de papel xadrez e de 
Unho, para cartas, com 

I folti..'., .1 1 :•!••> e 11800, nu Llvra-
M"a':.ilh.'ies 29, rua do Conimer-

i, 40. 

AS\f. (JlYerec-se um, brasileiro, o 
rido para copclco, a mulher pa-

to Çü-inlieira. Ilua Liberdade, 00. 

[nnnt-Olferece.se 
vices de 111,1 Cusal. 

• « t 

fiiosfNfiiciii t 

uma 
Ilua 

para ser-
S. Paulo, 

, peri-
fíiml-la, I f.isiVliv, para casa de l iml 

Ide (ralamento, ilua dos (iiiayaua-
*. 110. 

|0^Nll.ltlA Oli>recc-sc iiliu eslrsn-
(eir.t, p r iK^ mciisnes, dormindo em 

df's pelrões. Trata-se A rua Kspi-
II (l.avapés), ÍIH Riioras da noile. 

IflsIMilMIilO cldnez—OITerecc-sc um, 
rde tomo n fogllo, perfeito couhcccdor 

i mjp. Ilua Yplr,.ngn, 47. 

f^IlIAdA—Offerece-se uma para pngem 
rde criança ou .irrumadeira dc quar-
p<. liua Marliin Francisco, 43. 

STlIl l im \—OITerecc-se uma. hábil, 
cas.t de família. Alameda ilarüo 

*ni>-|ra. 138. 

'.tM-ilfVTcre.se nma nue tam-
wiiei,» (jodo eoiiahar. Ilua Espirita, 8. 
. SVapés). ' ' 

tOSIVHKlH V_.HT,.rpr,..^ ,„„., n ; , r l„ . 
nal. (W.i c; si de fanillla. Ilua Ma-
' aeHorio, SI. 

HIAI4 <-OITeri ce-se uma, portugue-
•«. fíira coslulia ou cpialquer outro 
vir» em casa dc família. ItnaDu-

[<0« de C.nl.is, 27. 

m 
IÍÍU4. 

«Li.\ill)A-LIVIlOS—Pessoa iialdlllada, 
dispondo dc algumas horas e dan-

do de si Maa referencias, olferece-se 
para fazer pequenas cscrlptus, por 
preços módicos. Cartas iieslc cscrlpto 
rio 'a J. II. 

/(RlADA—QITcrccc-se 
Vserviço 
S. Paulo, 

de um casal 
04. 

uma para 
Trata-se :i 

lodo 
rua 

MUNIDA—OITerece-se uma para ser-
viços leves. Para tratar 1 rua Con-

selheiro Nelilas, 40. 

MOÇA POItTUOUKZA — OITcrece-sc 
lima para qualquer serviço ile ca-

sa dc familia. Hua (Ia Kslaçüo, 33-A. 

«FFICHECK-SIO uma moça portiiKUrza 
para coslnhelra, copeira ou l.uadei-

r«. liou 43 dc Março, 01. _ _ _ 

AKfKlIRCK-SK—uma moça de 4( 
" nos para copclra. ituo Amador 

4. 110, 

r 'EnECK-SK um inrnlno porlu-
guez de 14 anuos de edade, com 

pratica de copelro. D l liAas referen-
cias. Ilua Anhala, n. 40 (lloin lle-
llro). 

OCKKBKCK-SK uma ama com leite de 
Ires mezes. Una V. de Paniahyba, 

)KFKIIKCK-SK uma mulher para lavar 
casas e vidraças. Itua II. Toldas, R7. 

OKKEIIECE-SU uma ama, lialluiiii, de 
40 unnos, coni leite dc 4 mezes. Paru 

Iralar d rua Caetano Pinto, 109. 

OPFEItECE-SK uma senhora da alta 
Itulla para serviços dc casa e de 

flua da Graça, n. 80—Bom costuras, 
Retiro 

PKN8AO—Km casa de família brasi-
leira, A rua do Carmo, 13-A, ul-

timo andar, dá-se pensüo a moços »é-
r.os. Alilífa-.se lambem um bom quarlo. 

VENDE-SE por preço módico a casa 
li. 48 da rua Tainandaré, de coll-

sirucelto moderna. Para tratar, 1'lii. Mar-
Huelli A C., rua 13 dc Novembro, 21. 

Li(|ii<lação definitiva 
De todas as liquidações que se lém 

reallsado, a que olfereee maiores vau-
tsgrns é, sem duvida, a da casa AL' 
IffULKVARD, ü ludelra de S. JoSo, 
3-A. 

Eazendas c armarinho por menos 
da metade do seu valor I 

O M e l h o r 

REMEDIO 
de Família. 

D O D R . A Y E R . 
O terrpo tem demonstrado que as Fllulan 

do I)r. Ayep niprpc«*m i\ bon reputação do 
quegorfau*. Durante inaifl de quurenta unuo« 
esta* Pílulas teem mantido uma popular!-
finde verdadeira c mala extensa que qualqu&f 
outro catbartlco. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
jfroduzem um elTeito purgativo d'uma ma 
»pira Eiiavo e efllcaz, ao mesmo tempo Jbrta. 
Vicem Ca orgãoa dlgusllvo» v anslmilatlvos, 

ges{Uofc niiirãsrníTo prev̂ iiVnfio 
outras moléstias proteuleutea 
d'estas desordem. 

I'nr. as doenças do Kstomaço 
edo l igado, das ouaes são symp-
tomas: Krup«;üiíi do Pollc, 
Arvore»o OppreRsiío no Ks-
toinmçf>, lOnxaqucra, Hál i to 
Ofronslvo, Febre llillosa h 
Cnllcun. l)orel dn lOHtomugu 
o (IdD (;oü<n«, InliaminaçAÍ a 
Itydroplcnfi, et o., para isto 

|»lo nilo existe remedio tüo ctTica/ como oa 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
SJío lambem do grand»' utilidade para a 

eura do rin-umatismo t* Iiemorrhoidaa, sendo 
•• m̂ smo tempo um remédio de lamiliu seia 
•fual. -

rRKI»ARAI).\3 PEI.O v ' 

Dr .I.C. AYERírCa„L0fíei!,Ma$s.,E.Ü.A. 
JL reuda uai principnes phariuacfas e 

irariai. 

Loteria Esperança 
c r — B ' a q n a t e m oa m a l h o r a a e m a l a b e m o r g a n l i a d o s p l a u o a ~ 

l'A(',A Tonos os 1'IIKMIOS SKM Mieorro ALIiini—-IKTRAR(}HKS nlsaiAl 

AMANHA - EITBACÇÀO, 15:000$00» vZrJfTo .̂ 
D i n 1 --5 — 3 0 , 0 0 0 f r a n c o * o u r o , 1 i n t e i r o , 2 f r a n c o s , 

n r l i n , 1 f r a n c o 

Pedidos h Companhia Nacional de Lolerlas dos Eslaiios—Caixa, fll(5—S. PAULO 

Tonico para o cabello 
Q u e r o i s t e r l i n d o s c a b o l l o s t . . . U s a s a C H A Ú F T A . 
Q u e r e i i ficar Urrei d a c a s p a ? . . . U S N E a G H A Ó K A . 

Q u e r e i » f a i o r d « s a p p a r e c e r a c a l v i o e ? . . . U s a o a d £ A u N A . 

Qnereie ter oa voeaoa caballoa taatroaoa e macios cems o ma is 
fino v e l l n d o ? . . . U a a e a Q & A Ü J T A . 

A Q r a ú n a um tônico ladijen», fsl.riea.lo sejfiindo a re.eila deKa.la 
pelo seu deseobridor, dlsllnclo iiolanie» brasileiro. A O r a t ina é feita somente 
de ve^etaes que se encontram na riquíssima flora brasileira. 

A O r a ú n a n lo .'• nociva e, sendo appiicnda com perseverança, por força 
ha de produz r e1>i'os a-somlifosos, 

A O r a ú n a vci LE-se nas drogarias, perfumaria? i; casa? de b«rb»lro de 
arlmeira ordem, 

D E P O S I T O S i 

l ' i n S , 1 ' n u l o : R n r n c l & C . — l a r j j » d n S ó 

X o ( t i o : U r â n i o i r o i l u s «V C , — r u a « loa O u r i v c v , 1 1 "t 

PeponHo geral: Rua Theophilo O/toni, 90, sobrado 

[DMPllF.OAllO — Moço tirasil-iro, com 
® pmtira de commcrcio, cspirialmen-

1 5 de weeoí e molhados, dando Mas 
f ref ̂ nrins. deseja emprepar-sc nesta 

Hat. Sane ler, »serever e'conlar| 
Carta* a SI, C., neste] 

Livraria Magallincs 
N . 3 9 , N U A 110 C O M M I I I I C I O , N . 2 9 

Acubu lie receber • 
K i s t o r i a de NapoleSo, por I)E-

fdrií Lacroix, um pro.sso volume de 
! 158 paginas, ornado dc numerosas 
sravuias E retratos ; brochura, 4|<XI0 ; 

nv-, r.J(KX). 
Nitidez de ediçüo da historia do 

ninlor guerreiro que a humanidade 
conheceu, obriga por si adquirir EDE 
belllssimo livro, eujo preço só repre-
senta a eucadernaçfto, c conslltuc ma-
•nilieo presente digno ,1" lUurar na 
rslaiilc dos nosso; estudioso'-. 

Tra t ado pratico de Electrici-
dade, por Al.riiKlio SouLIER, enge-
nheiro elcctrlclsla— I vol. de ;W*I pa-
ginas com numerosas gravuras R\pl|. 
ca t i vas , b r o e h u r a . JNOIL, e n e . ITUUO. 

(Illo 1901). II presente volume e in-
dlipensavel a Iodas as pessoas nue 
possuem campaiulms eleclrlcas, tcle-
phones, UlumlnaçJo cleclrica, Rolos 
X, Telegrspho seiii (Io ele. 

Pelo Correio, mais WIO por vo-
lume nu 10 •/» MI quantias superio-
r e s . Í, vend i na 

L I V K A R J A M A G A L H Ã E S 
M'A 11(1 CUMMinr.lO, í'.i 

Soeicdado dc Seguros Mui nos sobre a 
V I D A j T E R R E S T R E S E F / - A F . Í T Í M 0 3 

A Ú N I C A denlre as companiiias de seguros lerredre; e 
marítimos, qu r nnelonaes, quer cxlrangeira^, que nilo se siiluneileu 
ás imposições dolnconslituelonal decreto n. S.2,u, de 10 de dezembro 
dc MM . 

• Ú N I C A dentre ns comnanliia? de seguros lerrcslres e ma-
ritimosque, apesar da imposiçli» .Io governo federal, n lo ces>ou ile 
ctfeeluar suas operaçfies de sésjuro á plena luz do dia, coiucia do seu 
direito. 

A Ú N I C A denlre as companhias de s: _'iiros terrestre, e ma-. 
rllimos que manteve lllc-o o principio dc direito e justiça garantido 
pela Coiisliuie.lo da llepuidie i. 

A U N Í C A dentre as companhias de sefuros terrestres e ma-
rllimos que, reagindo contra a prepotência e oarbltrlo, inlenlou neelo 
de millidade contra o Inconstitucional decreto n. i.27(>, de lo ,1c 
dezembro ,le HHJI, e venceu. 

A U N i C A que, ciosa dos brios naclom.es c sem olhar sa-
crifícios, soube defender os lidere»,es de seus segurados, obtendo 
ntlnnl completo triuuiplio de seu direito, reconhecido pelos poderei 
judiciário, legislativo executivo. 

A Ú N I C A sociedade de seguros que opero querem segurai 
dc vida, quer em segures terrestre e marítimos.' 

A Ú N I C A sociedade de seguros de vida que sorteia SE-
K E S T i t A L M E N T E suas apólices E M D I N H E I R O , sei„ aí-
icctuai' o contrato dc seguro. 

S i n i s t r o s p a g o s : 2 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 

1 ' u u c l o s d © r e s e r v a . : 3 . 6 0 0 : 0 0 0 $ 

r̂asíacíos e in£ormftÇf3es ca sua su3snr3al 

"jíãaJS C l , 0 / è y 1 

C A I X A B O C O B R E I O , 6 3 S - 3 . P A I ] r L O 

ífClro*' 

Do r s ono u toro 
r„tn o mo ,1« Aü i v i o lira-

1..-I 

Same rj"3s novas 
A F I A N Ç A D A S 

Completo e variado sorllmeni > d" 
iodas as -ementes dc verduras, recebi-
das dlreciameuic da Kuropn. 

C o m p a c u t i n l i o s , 1 2 ^ 0 0 0 

Heniette-se para o li.tcrior un dquer 
encommenda, vindo aconifi' niuida da 
imporlancia cmais .'>00 réis para o frete. 

Praça do Mrrcado Grande 

R N E V E S 

Alllvlo braallolra 
Cura ilcr.s rtcuiuaticai. 

mmi E U F E M i ú » 
D K 

C A E L O S C 0 3 T E S 

Chlürltjiln (,, pcpiirn 
Oimcnnilla e ilioslase 

T Ô N I C O D L O A S T I V O 

ACPP.OVADO rr.i.0 nmue.Tnsm no enviei» 
S Í I I T - M O 

nmpre ado eom vsnlsgem nei illges-
lões perhiriadas ídlipepslsl, dores do 
eslomago, gaslralfias, vomites, p,'r.ia 
do appell|.,1 ileHlldsde em jerslete. ele. 

Ksle prej nrado é um delicioso licor, 
podendo «er lomsdit a mesa, no fim das 
refeições. — Tonlc» digesllvo — o mais 
poderoso dlgcsllvo cnhecldo, o nvils 
i*em tolerado | cios doentes, pelo seu 
::o.sto agr.idavel. 

Depositários teraes para « Estado dc 
S. Paulo: 

l lnr i ic l & Co» ip 

Liquidação geral 
Temos a honra de convMar 2 Í C S -

sos amigos e freguezes para se dignarem 
cie vir a nosaa casa paia ver a grande 
liqviidaçao que decidimos fazer, por 
preços reduzidíssimos, para dar lo#ar 
ao grande stock comprado por no3só ir-
mfto Valentim, em Paris. Síoasas mer-
cadorias são todas novas pois a a rece-
bemos por todoa os vapores; peçam o 
catalogo para ver a realidade. 

© a s a €<o> C f r u e r m 
4 - R U A D I H S I I I ' A - 4 

S. PAULO 

A LLEOTRICIDADE 
Taleplionci campslnlia», para-ralo», «or-

fim nio completo de todo» os mat̂ rlae. 

ptrteaccntea a rata ar te . Fazem-se ia-

lta l l ( ( .Vs e concertos. 

Lnnr • • i r a s i n s k i 

Ltlrijn do Ouvidor, 3—Calxapotlal,507 

B. P A U L O (D 

Videiras 

Allivio brasileiro 
Cura dorrs no utero. ( . . . ) 

O estai, eleelmento de VlllcuHura 
VIM.A CORDRtlA, propriedade do dr. 
Amador iliicno, continua a vender 
bacellos e videiras enxerladas em por-
la-garfo de resistência absoluta no 
iihyloxera. Plantas ib: l * ordem, col-
lecçW VMtlMbna das variedades mais 
Ilnas de uvas de mesa, preços módi-
cos o aiillieiUlcIdaih; qurtintidi. As 
grandes encommendos larto gnuvn 
abatimento no preço. Itecehem pedi-
dos os srs. J. Teixeira A- Marques, 
agentes do estabelecimento nesta ca-
pital, praça da Itcpuhllca, 21, oude 
K dutrilaiem os catalogos. 

G A R A N T I A D A A J K A 
SociMtad* de S I & V T S M a t u o s s 

I.VSCKCTOHIA R ViKNiHA (iCHAI. KM S.Í 
Rua 16 de Novembro Travessa do Cor, 

O seguro de vida «ffecluado ucs:a opiUeuU C 
dole n.ais eerto, ,) o maior benefloio que o Indivíduo 
mo e as pessoas que sejam queridas pelo sangue oi 

.SMe tnriid -IMLÚU UO VAllÂ 

Filiaes—RIO DE JANEIRO • 
Sueeu r sKes em («kíus AS Eslaihts i U l ' n 

P o r f u g n ! e n u s I l h a s ( Ia M a d e i r a e 

A.vrw.s io NI: KHKIT VS P U N 

taspis-tor GE 

10:0001 
n o i m p o r l a n t e v » re ' « du 

teite Loterias da Capital 
3 3 — R U A. DIREITA — 3 9 

Jnlio Antunes de Abz 
Sahbado p r o x i m o , 1 6 do c o r r e n t e 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e 

j h 

P K E I I I O M A I O R 

: 0 0 0 $ 0 1 
A preferenc ia para a compra de Tiillielea desta g r a n d e l o te r i a d« 

por todos ou motivow, a efcta an t i ga o ac red i t ada agenc i a ge r a l . 

I í \ l í - \ casa que no seu impor tan te vare ja t em F 
L l l l V i l « e n d i d a • > • • • i m n n n t a n l p n n p m i o . I 

% 

vendido eaae importante premia . 
Oe (Hidiclas io intrrlor devem ><r dirigiloa a» «fnta gani • actual represeatant^ da Ompina i i de T.iterUl Mi-ll > 

nari do 13ra«il: 

39—IiUA DIREITA—39 
u l i o A n t u n e s CL& A t o r e u 

Caixa do correia , 77—S. Paulo 

ador de café 

NIC4 
rrivtlegiado pela patente n. 3.952 
f l: agito dista nsva p t> de prpgo mínimo, c que poírri s r addicioctda faeilmputo aos raaclilnll 

rx:»t'nte», talo ia»er,i ra. \ \;t mais cie.i.!», rlj i , cheio de toirüea et,'., que n3o liquo perfeitamente beneficiado, «o 
l.rar absolutamente C a. ia 1 ,V,T rm; astauieutos e slterag-Tps na cor natural. 

Chamamos n e<pe,.iai at'.en.,ilo dos Inleressadoa para 01 tflejrammaa e cartís abaixo i 

c,i,.ip:n.i«, n ac mtreiro do 19CI tiifeito com 
filmo — ' ' 

Mecliaaict., ml-
apesar do café 

o«,.i|,:n.i«, o ac r. v i r n r o de |j>nt 
dlrcctor-cercr.e da C„nipan!ila Mecbanlca e Impor-

ledora de H. i ' n i ! o , 

Anû o e sr. 
repoi» de trr assentada o .Esbrugadoi 

nh.i mschina tem fie.,': audo p'-rf, i';.iajr.tr, 
muitiaaímo meiado que tenho büneii.udc. 

O ispor de « esvaí ira, que tora a mlnlia mn china, tra-
ballia rom muita feeilidade, danjo ella srtualmente rom café 
melado a m-ima p r o d u ç ã o que ant igamente com café de 
rama podre. 

Quan to as beneficio, elle é perfei to: n í o lia ma i s empaj-

Itmenlo no d,.-icaacacor e o taTõ .r.,ie limpo, b-jiu marinheiro c 
quebrado. 
Podendo v. s. fazer d̂ sln o uso que lhe convier e feli-

citando a Conipnr.l ia p ia ir.vew,Jo desta importanto nucliina, 
sabitrevo-me cola toda a estima 

I)o v. s. am." att." agr.' 
•fcnf Thtoiir.ro Olirciro Andrade 

Campinas, lã de fevereiro do 1'jOt. 
Ill.sio. sr. dlrertor-^erenlo da Companhia Mechanica e Impor-

tador» de 8. Fnnlo. 
Amiiío o sr. 

Tem c i t a por fim participar- lhe que e s t o u p l e n a m e n t e sa-

E S B K U C i A D O R ' que a Cempaul i i» »*WH<tf 
em minha fazenda, cujo resultado, no beneficiamento J í café 
•elado, corno está o. mm, muito iitiifactorio. 

Com eatiaia e conaid ragão, sou 

De v. a , a t f . er°. am" . e obr" . 

CarioJ Oljmpio Leite Penteai» 

Arara», 19-12-903, 
Mechanica-S. Paulo. 

ICabrosador fnncciona multo bem, 
Dr. LniJ Delamain 

Franca, I I de Janeiro de 1901. 
Hino . sr. director-gerente da Companhia Mechanica. 

Tenho presente a voaia carta de 30 de dezembro, qao 
reipondo. 

•T.i experimentei o voiso esbrngador, o qual me jurpre-
hendeu pelo liom resultado obtido. 

Nào quebra ab.-olutamente café algum, diminuo o esforç» 
da maehina e anjrn-.enta a producçjo do beneficiaraent». 

Muito vos saiida o amigo, creado e obrigado. 
Joaquim Cairtl» 

A l l i v i o b r a i i l s i r o 

Vendo-so na c.na Earuel—3. Pano. 

CCLizeifl FAÜLISTAKO 
Intcmalo c pxlrrnato tlc inatriicr;.lo 

primaria o gccnndarli para menina*, s »b 
s. '.ircc^o da dcnlcru Maria Angunta 
&araica. 

1081u estalclecimcnto, qu« fnncciona 
ü: espaçosa o bygifniça ebacara da rua 
dc S. João. n. I i J , disp-íe do escolhido 
corpo docente. A direutora encarrega-se 
tli submellcr a cxainrs officlaffs os a!ara-
r.ns qne so d^slinurom á matriiula nos 
cursos superiores da Republica o do I'*s-
tado. A e«.r.tri!)ui.;u) trimestral das aluin-
Bí>* do (ur«j jrimario c de iJSOJJ î), in« 
Urnzn-, IC'^0»), scmi-intsrnss, e 4.VJ00O, 
externas; o tias s;!u:nnas do curs>«»!can* 
d.irlo de 2ir$')»;0. internas; 170$')00, 
s mi-inlurra.s. e í-D̂ n-oo extornas. Na 
p 'i:iào das internas, está iucluiJo o aceio 
tia roupa, o na dc todan, o fornocimento 
do material do ensino. 

Enviam-sc proipectos a qnem oi pê Iir. 

Ü N T Q 

P£C:D3S E INFORMAÇÕES 

E O R I P T O 2T5 . IO C E I N r T E = i u a . 2 1 . 

R u a d o s 

a M E R i n / x t%T / x 
tm viàm J . V J L rtUrl <<U -Um i dOe >A. -T. 

S E S A T O , 1 1 . a o 

DEPARTMEMT STORE 
finíssima manlclgn dlnaninrritieza. 
Blacol os io| inM .1.- Hnntlev 
Risroitos tnglncps ile Prrk (•'rpnn 
Varinha dr nvola (Qunkrr Oats) 
Force Food (allmenfo nutritivo para pcssAns fWeas e doentias, 
tirap Nuts (nllmpnlo para pessôns fracas .1, ct-rcl co, ou p.-ii-.,-

mrntos rsgottndos^ 
Pftlls-pots fr.uirnzcs . . . . . . . 
Ditos nmerlrur.os . , 
Aspar os em latas «le I kllo. 
1'rrsuntos preparados l|2 em lata . 
Fruet.is d» Califórnia 
Pati-s de perú e lingiiii 
Hatés de presuntos 
Palés de gallliiha 
Sopas de tomates em latas, , . , , , , , , , , 
yuoijos do l>i ata em l.itinlms, 
Honlwiis de Hoyl' r i amrrlrniios . . . . . , , , . , 
Bonhons de Morton em vidros n cestiu . . . . . . . . 
t;el.'as Inxlezas em latas , . . . . . » 
Üslmon ninerieiilio esperlal , . . , 
Ostras i ) , «atcl.lelins íp(*i. surdlnlia, |800 
Pork e He,ms Mnixena »õiJ) 
llaeon (tourinho americano, uma espeelulldaife por.i feijoa-

da etc.) 
Milho verde (Saborosa) 
SaMo Macaco (pun limpar mármore 

ptorio) 
Camin para cnmpnntia . . . . 
Cadeiras para escriptorio. . . . 
Paprl par» toilettcs 

ms.l^lrs», para e^rl-

• | Cadeiras com rodas para crianças 
y Ca.lclra» sem rodas para crianças. . . . . . . . 
H Canetas rom tintelro automático e prnna de ouro . 

•
Ligas de seda para Motoras, (festas podem ser uwlas 

qualquer collete) 
I,lgas de seda para homens. 

álisponjas de borracha . • 

Escovas para hanlio 
Kscovas para dentes (espeeiaes, r - . . _ - - -
K«coras para lii odes, em estojos , 
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LnmpeCes americanos I"s mais aperfeiçi 
Anicriea .Io Sul, cconomle, «elc.l 

Chás (os mais Unos que o mundo 
Calçado americano 
íjen-Seu (o rei dos perfumes para 
SuiiSo Culicura 
Sahíto Caslimere 
Sal,,1o Tuloeilo, par i eâ pa , 
SAbto de Pears, l'.ftn- as qualffla.ie, em botas, e outros , . 
Algndlo absorvente, vartos prrços. 
Maehina pura eorlar eame 
bxlraetos ,le fruelas para dar anuía a I.HI.I e qualquer qua-

lidade de doces 
Most ipla em p<>, n Í-V») e inals. 
Mostarda preparada .m vidros. , , , , , , , , , , 
Molho de tonia.es (especialidade) 
NOIIKM IiikICÜCS 
Emtraelos de carne 
Pimenlit em nó 
Pd* para matar haralas 
\enenoi para ratos 
Tapioc* em pacotes . . . . . . . . . . . . , , 
(ielatlna em parotes 
Suadores para senhoras, |p»s» e . , , 
Depilatorio llusso, para lirar-se rabelios, liarl' i ele, , , , 
ASadotca para navalhas . , . . 
Colletes para senhoras 
Tintas para marcar roupa 
Saecos para ajua quente . . . . 
Colchetes invisíveis para roupas dc seidi, MS, duíia. . . . 
Colclicles communs nlckela.ios e com nu',Ias para nSo abrir. 
Penles de nilnminliim 
Dllos da tartaruga. 
Pito- ile marfim 
PapH para cartas em lindas ealv:- e ptiantasiados . . . . 
Agua oxygenada de liakiand 
'Isperial (oialiada de Pernnnilmeo, . . 
llraline (Silo 'rs imiros dnilifrieios que eooservam os .tente.). 
Whiskevs aioerieanos e escossezes 
Tintas de esmalte e douradas 
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A ' I l U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 30 

Cfiü̂ aíihja «fsshanha e l̂ iparfadora de São Pâ Ia 
L i r c s no corpo 

Cura-se com o Al l iv io Brasi leiro. 

Fazenda ris criar 
Vende-se bsratisssimo a fazenda d 

criar, denominada .S le hv^ii», lio 
uiunielpio d" Mogy-fuassil, com WK1 
alqueires de t rra, msls ou m*nc., 
'•endo 21*1 alqueires em t"rr.» de eni-
turii, parte desta i nnns R O X A , e IKIO 

alqueires de campos ,le superior qua-
lidade para criar, cess lida para mo-
rada, |;nns apartaderes, Mas sana-
das, pastos, enüenlio para eanna e 
mais eommoiliiladcs neeesssrlss, :t00 
rezes de criar, anlm.aes de custeio, 
porcos, ml lio ete. ele. 

informaçiies com Joaquim lanaelo 
Fernandes* na mesma fazenda, ou 
com lierculano Ferreira, na Kstac.lo 
.|e Remanso (linli.i Paulista). 

REVOLUÇÃO ¥ M m m 
Tomada tia Bastillia 

KM 11 DE JULHO DK 17*0 
Co i nu i e i i i o r a ç ão i ! a l ibi-rdui le p i n d e p c n t l p n c i a dos povos 

\ Z .OVZH IA H S ? £ R A N Ç A . desejando pre-t.ar homenagem a e;sa data 
florioss, fará evtralilr, no memorável d ia 14 de j u l ho do r o í r a a i t aaao. 
uma lofer'* cujo plano e o mais seiinctor fiossivel, aecreseeniio que todos os 
prêmios ser,li, pontualmente paios em FRANCOS, ou em onlra r[ilalquTMOK-

U prêmios de. 

para a appr. do P pr., a 

u 

C=) 

era 
c o 

A l l i v i o b r u i l e l r a 

Cura dores gotoiaa. 

Pi 

U 
H a 
H 

H 

Gerente 
Moço nacional, habilitadíssimo, eom 

lan?s pratica de conunTcio, muito i-e-

l-clanado no Interior de Minas, Pars-

ns, s. Paulo e Santa Catharlna, deseja 

encontrar uma casa atacadista para 

yerir, ou alguma ra a IndtislrUl. de 

preferencia uc-da capital, onde rrsale. 

Cartas a R. Ciem, ne>ta red içç.lo. 

DK 01!',(), para o que j , se i.cha convenientem<Tile habllliada. 

P L A N O 1 4 4 
prêmio do W.faTO fr< 

. . . . .1.000 > 

. . . . 4.IJU0 . 
I.IKKIfrs, i.lJIP) . 

<w*> . n.ooo • 
itnt • Á . O Õ O . 

i(»i . a..*» . 
JIKI . 41)0 . 
100 . 200 . 

• > . .T • a IOO > ido . 
• dezena • I " . a :W » :W0 . 

• 2" . a 31 » 200 . 
• . . .!» . a 2(> » 2()(l . 
> eent. . I 8 . a Kl . I.oon . 
« • . i " > a ."> . ãon . 
> • :i° • a S . . 
• ler. flu. do t" • a 2l|2fs. l2..'i(Vl • 

Esta loteria compf.c-sc ,|e .Vi.or») billieles Inteiros a i frs.. divididos cm 
meios de l fr. Cu<io do Wlliele inteiro, ls+«i rei»: meio, 00(1 reis. 

A' \enda cio todas as casas e kioSífiies ile liiihete, e na 

C a m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
tinira pmlnl, filO—S. PACIO 

32 S U A J Ú L I O C É S A R , a n t i f a do Carmo 32 

C . S I S A P O S T A L , I . O W — » u o na i\vr.inn 

OURO é: o q t r i D o r r n o V A L H 

C O 

Correia Insleza 

DEPOSITO DE ARTIGOS DENTÁRIOS 

Vidro* da todas aa va r feüadn d s CM» P t L X T C a T O X B R O T H E R S U X I T X D 

Vidros gname.idos 4» aram» pai., vidre» pr^mati;e«, ridros poli,loa laminados. Iam nas prateadas a n-juadrPtiaJu 
para espelho*, franda variada.'» (fa BaiJ-s cora rignrn hranc»» « coloridas , toda» as npaaia* da vidro* **«m'-ataa* par» 
janailas. lair.pada* com releva», vidro* rurrnt. vidros patente* e«n»l«do» para fitar em talhados de f*rr» wna laiiiliiM, *tc. 

Un i . o s ajfanta» * áapoai tar lo* ao Ss t ado d* S. P a u l o : 

I n A C m ^ i . ) L l O N S i C O M P . M 



;HIA ITAUQ-PAULISTA 
o f f í c i nas : A l a m e d a d o T r ^ o h o , n . 8 

.;>•:*: S i l X J A . D E m . B E N T O , 3 3 - A 

í a m e t a d e d o p r e ç o , p o r q u e r e r l i q u i d a i * e a t e a r t i g o 

IMPORTAÇÀÕ~ DE MÁRMORE 

CO&COMP. 
i m m l s s a r i o s d e c a f é 

sores de Carvalho, Tinoco & Comp. 

OM RETIRO, N. 7 0 - S . PAULO 

f P o o c K 

S e m e n t e * n o v a s d e 

Jaragná e Catingueiro roxo 
Vend-se a 4J(KX) o sacro do 100 li-

tros, posto na estação. Os podidos de-
vem ser dirigidos para estádio de Res-
tinga, li. Ferro Mogyana, a Paullno I 
Souré. I 

0 6 a a g n a 

o u i m i n i A m i G o n i 

L » " » * D 1 L I A C M » 

P e r f u m a d a e I n o d o r a 

jMj>*r«d» com eystcnia especial conserva o (lei«T»lTf 

0 C I B E L L O e A BARBA 

Mantendo a cabeia fresea e l impa 

Cuidado com u Imitações o coatraficçõee — Exigir tem 

pro sobre o rotulo o nome doa produetores 

MIGONE&C. 
12, Rua T o r i i o — M 1 L A S 0 — H n a Toriao, 12 

B O M U C M 

Depositos: Barnél & C . — L a r g o da Só, 1, e Morelli & M o n c s i — L a r g a da S. Bento,3 
EIWPORIO UNIVERSAL 

• r 

Hamburg Südamerikanisclie DampfsoliifffaMs B i s í l M r ô 
Serviço especial entre Santos « Hamburgo, m n escalai 

pelo Rio da Prata, Bahia, a Liibix 

V a p o r e s » s u l i i r 

B A H I A , 27 de julho 

T I J U C A . :l de agosto 

S A N N I C O T . A S . 17 deagostti 

B E L G H A N O , 21 do a ;os'.o 

O p a q u e t e a l I en tXn 

C a p t . W . li&velEOL' 
sahirá, no dia 20 dr jnllio, para o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , L i s b a a e H a m i ^ i í i * j > 

liste novo e esplendido naquele, no ipial foram Introduzidas na maior es-
cala lodosos iiltimos aperfeicoainenlos, oilercco aos srs. passageiros ds t o l i ; 
as classes o menor conforto possível. 

Os seus espaçosose modernos rriniaroles, bem como os s*lõ.'s do la lo i d l 
maior elegância, sSo illumlnados e ventilados a elcclrleidade. 

A liordo desle paquete, lia medico e criada, assim como coiiniiiM') pari i-

guez, e as passagens de todas as classes incluem vinho de mesa. 

l ' r e $ o d a » p a s s a g e n s rio J t ' c l a s s e p a r a I J s ) > A i , 1 : 1 3 $ 

Para fretes, passagens e mais informações, n « u osagenles : 

E . J O H N S T O N Ss CL 
Rua do Commereio, I Q — S O B R A D O — S . P J U I J 

C o m p a g n i e d e s M a s s a g e r i e s M a r i t i m o i 

| l a n n « h o l a • a H l a . t M H a a f i I P a q t i e h o l a p e s t e - f r a n g a l a 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 

S A I I I D A B P A R A A EUROPA 

IB de j u l h o — C O R D I L L È K E 8 de a g o i t O — A T L A W T I Ç J M I 

O r a p l d i a s l n i * r a p a r p a s t a i 

MAGELLAN 
Sahlr i , no dia 11 de ju lho, para 

L l s t o ô a . V i i r o e B o r a e a u x 
Os paquetes desta Companhia lém camarotes de luxo e ventiladores oloi iri. 

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos o o V|„|w 

de mesa sito gratuitos. 
lista Companhia emltte Mlheles de chamada. 
Esln Companhia, de accArd» com a llwjnl Sl<iil Slratn Coninnmn 

a Pacific Sleam Navlgalion Gompany, cmltllríi bilhetes dc passagem d e f c i a j . 
se, 1* categoria, com dlrslto a interromper a via jem em qualquer porto, e pq. 
dendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes das três companhia», 

Para mais informações, com os agenles : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
E m S a n t o » , P r a ç u d a t t o p u b l i n j , l 

E i u 8 . l > a u l o , r u a d e 8 . B e n t o , ü í » 

üverpaol, Brasil and Ríver P6Si€ sfô$ís«f 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o rif* p u M M u i | » i i s p u r a \ o v u - Y o e I t 

l)K SANTOS OO 1110 

Julho Julho 
de ju lho 2 de ajosto 

C A N N I N O (K.385 lons.l 
B Y R O N i i . '* l l tons.) . 

o PA^nnra 

T E R E N G 
fs.rto:» TONELADAS) 

I i l u m i i i n r i o li lu/: o l o e t r i o a 
Subirá de Sanlos no ilia l i d o corrente, paia 

ES s t Jfci 3. Eii e B l e w - l T o r i s : 
Receie pasíageiros de 1* a A' clasi)f p i n oi purtM »3 lm ip i r» 

B A R B A 0 3 S 
Ifalc paquete proporciona aos passageiro.! todo n conforto ne-eisarl), e t n 

a viagem mais lapida c;uu via Inglaterra e aein o» inconvenientes de tuidei.jlo. 
Preçn da pastagem de 3' classe do Riode Janeiro pari Nova-York, 815 " 

(dullnrs, moeda americana) o, de Santos, ijjiiO"-. 
Os | aqnecra Tonnyson c B y v o n têm taailicm camarotes superioros ctMUa-

do niais82õ*n eia lm classe cada it.iulto. 
Para pasiageus a mais informações, Irata-se, 

EM AÀO L'AI; I .O COM * • 

( i e « I I . l t ro< I i t> , r u a ria O i i i l i i m l i i , I I — a a l > r » < l u 
KM SANToa. COM OS AOENTUS 

F . S . S l u i n p s l i l r o AV O . J L i l . , r u a 1 5 d e X u v o i n h c n , ü i t 

£ NO itio. COM cs AUI :NTI :S 

X o l - I O I I H leç iavv iV C- , L < l , r u a 1 ' r i u i e i r o i l e M a r ç o , ~>Jt 

Fíí?rf5d@níscliep L loyd Bre ineu 

SAIIIDAS PAItA A EUROPA 

IIOU.W, em 27 de julho KHLAXÜEN, cm 10 de a?osl« 

1IAU.K, em 21 de agosto 

D 

COMMANDANTK : II. VOÍiT 

F O I . T T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

K O J E - D o m i i i ^ l i n r r u l õ ' de 1904 - E 0 J E 

A ' 1 1/2 H O R A B A T A R D E 

i í o m e s c o l h i d o p r o g r a m m a « n o q u a l t o m a i ' 

r ã o p a r t e t o t i a e a s i m p o r t a n t e s 

e s t r é a » d e s t a s e m a n a 

G I I M D E SÜCCESSO DOS 

M e r m a n c e B r o t h e r s ,  a cc0m?col 

C o p p i a S a m p i e t r i ,  d u e ^ u o s 

F R O N T Ã O BOA V I S T A 
R U A D A B O Í I Í Í Í S T A , 4 3 

N O V A maia.i Ão 

( i c r c i K c , J o s é M o i i r i i o I n í P i i í e i i l o , L i i i o r i o K n i z 

H @ C u m i n g o ^ H O J E 

T E E A T a O S A N l " A N N á 
G o n p a n h í a F r a n c a z a d c 0 j * o r e í a s a V a u d e d l l e s 

I tn <|i:til \':ts. { l i i r l o a c e i c l i r e nrl ls.|j i 

A L I C E ! B O N H E 1 U R 

lèie. clianieuse du Thnilrr th-s \'ar>rt- v. de 1'ai'ls 

X > f . r a c ç £ i o d o a r t í a í n , - A . ' . i i o « a . D R m t o r ' i i e 

A' 1 hora d.?, tarde 

acrobatas miniaturas 

e as d o i i i a i s a r t i s t u s D E N T A n u i n o r o s a t roupo 

Brevemente , reappariçlo da cançonetlsta Italiana: 

D o r a E a a g i o r g i o 

N i l o l i a e e n l i u s \ S o l i a s e n l i a s 

Ml-WUllttl IjllllllüKI «{l])lcl 
A ' s 7 l ioras da n o i t e 

ATTRAllEi\TE ESPECTACÜLO 
_EM0(I0\A\Ti:S QI I M L L A S 

a â á a N R ã i B a n d a d e m u s i c a b k ^ j & i b i 

Camarotes reservados ás e\mas. famílias, que poderão de»de jn enlendei-
se com a gerencia para as respectivas posses. 

E N T I t A I I A l ' R A \ C A 
Reservando a dlrecçSo o direito de prohii il-a a quem julgar conveniente. 

A o F r o u t ã o ! Ao F r o n t â o ! 

HUliVK.MKNTJi-listi-cii dos applaudldos nrll«l. • ' 

P o t o n i t o i H l e d e s t o , E c h a u c r p i a c G o y o i i » z c i j 
contratados em Paris. 

J E — D o m i n g a 10 de j u l h o de 1 9 0 4 — H O J E -

ORA XVE SL rCCi:SSO 
I I. IIMV repres ulaç.lo da opera-lurfa. em í a 'los, dc McíIIom' e llalev v, 

musica de OKKKMJAC.II: 

Miie. ALICE ItONIII i l l t jouera le rò!e de .Galirii lio, 
B i s t r i b u t i o n l.e Mrlslllieu, Kick. Prospcr -Mine. Ilamlirlne ; l.e Haron—lies -

cliamps; Holduet—Curldi!: Ilaoul de Cardefcu—.Morieaux; Airred - Dai-
I•cri; Urliaiu- Moret: Joscpii Elieiiii"; AMon-f -Clioisy; lionlrali — Sa-
rai»; Ull rmploy^—dléniii"u: li.il•ricllc Shsde^. A. Hònh i . i r : Metella -
l.annaz: l.a Raronese Sim "n : P.oiüiic—Mllle Malanl : l.i^oliie l.ola; 
Clara— l.uumrl; l,ouise Tlllun: Carollne ICAnrigiiv; A-l-t rtlwl Rcr-
llieiill; Charlotle W.,nval; An >uslliu—l.uee; Julie—ii. i láue. 

Clief d'orehesire, nir. A l b e r t Robe r v a l . 

A S K li MEIA HORAS UA XOITli A'S K li MEIA IIOItAS HA NOlTIi 

Preços—Erlzas e cantaroles, 110}; cadeiras, (it; linlcüo. I jlüa, (;$: lialiMn, 
oulms lilás, 4$; galerias niinierailas, 21: cutrailas geraes, U.'H*I. 

Os lilllieles ft venda Ha URASSEHIE PAl l . ISTA, das ln lioras da manh.1 
ás da tarde. 

A V I S O — S e m i » :i df*i i !Orn d a <o:n|>siitIiín l í i t i i f t i d i s s i m a 

O p a q u e t e aUemtto 

C H E F ^ 
I I . L R . M I N A D O A I .UZ RI.KR.THLI'.A. 

Salilrá, ein I I de julho, para 

R i o d u J a n e i r a , B a h i a , R M a d e i r a , L i s b o a , 

R o t t a r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n 

l1 das passagens de camarole para Rollertlam, Antuérpia e Rreineu, 
í u a r c j i 4 0 ' J ; iln camarole para o Rio de Janeiro, rs. 4 0 9 0 0 0 , do lerc-i-
ra classe para o lllo de Janeiro, rs. 2 0 8 0 0 0 . 

Esles oaqueli-s l í m lidas e as mais modernas aconimodaçOes p . i n [ias-i-
gclros ile lereeira classe, e 1'ni cozinheiro porluguez a liordo. 

Vendem-se passagens para as Ilhas dos ADORES. 

Prcco das passagens <í<- 3* classe para JÍ Iadoira e L i nhoa , uc lu i i I j 
vinho ilr mesa. 1 3 ' : $ 0 0 0 . 

p IT. irele^, pa ragens e mais Informações, Irala-se com os agentes: 

Z e r r e n n e r , B U l o w Sb C . 

Rua do S r.onto, 81 — S. Panlo Largo Monte Alegre, 10 —Sautoi 

T J P A P Í E D Ê S ? ^ E 3 S - I G E R ! 8 S I ^ R I T Í M E S 

(Paiíucbota-Post Prauçals) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos a Europa 

O VAPOR 

C O R D I 1 L L È Í W & 
Salilrá, no dia 12 do corrente, para 

Os pc pietes desln Companhia tî m camaroies de luvo e venlilad'M o[r 
triivis nos salíies e nos camarotes. Os serviços medi -os, o> IIICIk i i i n i l o . 

o vinho ile mesa sio gratuitos. 
lisla Companhia emltte liilliele> ile chamada, 
lista companhia, i l i ' a córdo com a -Roja i Mall SI.ani Pad.et Com 

e a <Pacillc. Stcairi Navigutlon Compiuiy», emlttirá lilltieles de |ias.sagem 
classe, I* caleg »ri,i, com direito a Interrolnpi-r a viagem em ijualípicr 

e podenilo os srs. passageiros voltar em ipialquei- do- paquete-, das Ir 

panliias. 

Fara passagens c mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & 0 . 

K m M a n t o s — P r a ç a ria I t e p u b t i c a , I 

l i u i S . P u n i u — I t i n i i le S . l i o u t o , ü í » 

panv • 
de i ' 
porl I 

CHARUTOS 

_ 

I t e v i s l a d u s e m a n a 

O cambio permaneceu, durante Ioda 

a semana, mu lio lirme, entre os ex-

tremos de 12 íi|32 e 12 7[U2; sacou-se, 

é verdade, a 12 l|i , mas por tüo pou-

co tempo, que nem vale a pena falar 

nisso. Os lianeos extrangeiros n lodls-

pCem, cm geral, de inulto dinheiro 

cm caixa e mostram-se bastante In-

quietos com o futuro; por isso, recu-

Fam quasi cm absoluto vender a pra-

zo, e aos compradores a dinheiro con-

cedem taxas que nSo silo Justlllcadas 

pelas otlcrtas dos saques em Santos. 

Assim é que se podia ohler dinheiro 

a 12 7|32 para o primeiro correio, ao 

passo que só havia papel de café á 

mesma tnxn. 

Se se prolongasse semelhante situa-

ção, poder-se-ia dar uma alta de cam-

iilo; convém, no emtanto, ter em vis-

ta que o Banco da Republica tem pa-

ra cima de 40 mi l contos em caixa e 

pôde, portanto, surgir de um momen 

io para outro no mercado e impedir 

que o cambio sulia além do limite que 

o governo considera como máximo. 

EslA assim explicado o motivo por 

que a especulaçlo ri Sn se atreve a 

entrar em seena francamente : tem 

medo de se vôr, num momento dado, 

abandonada e sacrificada. 

O Banco da Republica tem íi sua 

parte tanto dinheiro nos seus cofres, 

como todos os outros bancos reunidos, 

de Man ms ao Rio Grande do S u l ; 

p<<de, pois, fazcr-llies frente, ainda 

quando estes se colllgassem contra 

elle, com o fim só explicável de fazer 

negocios mais lucrativos. 

Por outro lado, o Banco lem facili-

dades de obter do governo grandes 

créditos na Europa, de modo que lhe 

é tilo fácil deter a baixa, como a alta. 

Tem, como se diz, a faca e o queijo. 

Seria para desejar que o Banco da 

Republica nilo limitasse a isto o seu 

papel e n5o se contentasse com ser o 

pêndulo regulador do reloglo do 

eambfo. A «ua mlss jo i mais elevada, 

•pescr do Banco pouco se preoceupar 

eom ella islliar n rommercio c a 

lodnslria. f-ietlltor I nc deposll'c > 

transferenri,, do dtnheir . os il'seon 

tos e adeaniamentos. 

O café contlnúa eslacionailo, nas 

proximidades de l i francos por 50 ki-

logrammas, no Ilavre, o que, ao cam-

bio actual, d i uma base de o$200 a 

KJ300; mas os cafés superiores e linos 

vendem-se a um preço sensivelmente 

melhor do que o habitual da base. 

Os cafés baixos, pelo contrario, s5o 

muito pouco procurados; dahl, o redu. 

zir-se aos recos acima a média do 

yorxl areraijc e rost and (rciyht. 

Segundo os srs. Dunrlng & Zoonen, 

o slock visível, em 30 de junho, era 

ainda superior a 12 milhões de sacras, 

e a diminuição, durante o rnez, foi ape-

nas de 4<io mil saccas; o Invisível lem 

aluda sluck c, portanto, n l o se apressa 

a entrar no mercado. 

Esta averiguação, aliás desagradarei, 

nilo influenciou o mercado, cuja lon-

dencla ó, manifestamente, mul lo bòa. 

\.1o se póile, em rigor, avaliar a 

safra, que começa em mais de 7 mi-

lhões para Santos e 3 milhões, para 

o Rio. 

A safra de 190:1-1(106 podia ser maior, 

se nilo houvesse no Interior uma ver-

dadeira crise da m i o d'obra. 

l ia dous annos que partem de San-

tos mais colonos do que nos chegam; 

as populações ruraes, allrahidas pelos 

encantos dos grandes centros, deser-

tam dos campos para as cidades; 

d'ahl, a falia de braços que, d ia a dia, 

se accentúa. Já é tempo para o go-

verno tomar algumas precauções c 

entender-se com os paizes d oride nos 

vinham outr'ora os colonos, para que 

esles mudassem de opiniílo a nosso 

respeito, porque as circumstancias nilo 

justificam de modo algum a má Idéa 

que elles possam fazer de nós. 
* 

A bolsa dos títulos apresentou pou-

ca animaçüo, na semana que findou. 

Comludo, realisaram-.se transaeções so-

bre u m a grande variedade de va-

lores. 

O Banco do Commereio e Industria 

está muito firme, a 3.')5$; o Banco de 

S. Paulo, a 112$. 

O "Comnierriale Italiano» viu as 

suas aeções procuradas a 220|, depois 

da publicação do balanço de 30 de 

junho, que honra bastante a sua di-

rrcçüo. Nos tempos que correm, rea-

l.sar em 6 mezes um lucro liquido de 

123 contos sobre nm capital de 2 mil 

contos,vé alguma cousa. Fala-se de um 

dividendo de B 

As aeções da Mogyana e da Paulis-

ta iiáo estSo mul lo Armes, lendo-se co-

tado a 2í'.i$ e 2Hi|. 

Ainda se nilo sabe se o dividendo 

da Paulista será de KtnOO. ou !tt (00. 

As letras hypolhecarias do Banco 

UniRo tiveram compradores a íioç, em-

quaulo que as do Banco Cr'dito Real 

estilo fracas, a 3.i| e a 3 !$. A situaçáo 

deste ult imo Ranço continua bastante 

precária; lia quem garaniaque baveia 

um sorteio no lim do m ẑ c que o 

coiipon de outubro se i l pago. O ba-

lanço, publicado ha pouco, nilo per-

mllle, todavia, garantir Indo Isto. 

J INDIAIIY, !> 

Foram recebidas boje, duranle o dia. 
na estacSo du Companhia Paiilisla. 
nesla cidade,20.221 sãccas de ciifi'1, sen-
do 23.122 saccas despachadas para San-
tos c 2.70'.l sacras, para S.Paulo. 

SANTOS, o 
Vendas, in.dCl saccas. 
Base, .*i$3U0. 
Mercado, eslavel. 
Entradas do dia, 22.N31 saccas. 
Entradas, desde o dia I o de ju lho, 

100. 12 saccas. 

Slock, 6I0.7H0 saccas. 
Média, 18.HS saccas. 

Ern egnal daia do anno passado: 
Entradas do dia, 3I.<X)7 saccas. 
Entradas desde I o de julho, 251.712 

saccas. 
Slock, 735.»"". 
Venda», 2.000 saccas. 
Rase, 3$700. 

Sabidas: 
Para a Europa, 10.731 
Para os Eslados-luidos, 24.283. 

Café I aldeado boje: 
Paulista, 22.009 saccas. 
S. Paulo, 517 saccas. 
Campo Cimpo, 2'.» saccas. 
Braz, 380 saccas. 
Parv, 2.IKH saccas. 
Total, 25.092. 

Telegranima do Rio afllxado hoje, ao 
meio-dia, na As-oclneUo Commerclal: 

Enlratlas, 6.079 -ieras. 
Embarcadas, 9..'in saccas. 
Mercado, calmo. 

tCnmmrrcial Tflegram fíurtaux) 
SANTOS, 9 (II.(J5 m.) — Mercado, 

calmo. 

ftíjorf arerfljr, . 't ino. 
Commissario. SçtljH. 
Cambio, 12'.i|i)2. 

SANTOS, 9 (I.IO tarde)—Mercado, 
calmo. 

Ccoâ nreraor, "$100. 
Commissario, 5|3UO. 
FIO, 9—Mercado, calmo. 
Cambio, t l l|4. 
Cafe, Ivpo 7, 5|02-%. 

Entrada* por raliolugcui e I urra deu-
lio, 2.840 saccas. 

SANTOS. «—Mercado, calmo. 
('•oud ar.era<jf, ÒIIOU. 
Couimissario, .'ij(3uo. 
Papel particular, 12 0|3S. 
1-intradas, 2Í.534 saccas. 
Sahldas,50.751 saccas nos \apore-

Ciii <ii cilas, para Nova Orieuns: Stiilor-
Piin e, para Nova l o rk , e Otvdiii i, 
para a Europa. 

Slock; 010.780 saccas. 

M o v i m e n t o d o c u T ó n a S u -

r o u n b n n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo «02 sacca, 
Baldeadas em S. Paulo, 

para .S. í». II 393 . 
Baldeadas em Jundiimv, 

para S. /'. II 105 

Total. 1.520 

I XISTF..NCIA DE CAFÉ KM 8 OK J I I. 110 

.Srcfflo Sorocuhana 

Cafi-em carros 933 saccas 
Café rni armazéns 73 i 1.607 

Sccrflo Ytuaiui 

Café em c a m * 303 sacca-. 
Café em armacens 1, 452 1.755 

ÍBERTURA DOS MERCADOS EX-
IF / h>GEIROS EM 9 DE JULHO OE 

1904 

tCommerciul Teltgram Bureaux) 

1IAVRE, 9 —O mercado abriu cal-
mo. Baixa ile 1|4. Para setembro, i | 
1|2; para março, 43. 

HAMBURGO, 9 - 0 mercado abriu 
calmo. Alia parcial de l|4. Para se-
tembro, 33 3|4; psra março, 3» l|4. 

LONDRES, 9 — 0 mercado abriu 
estável. Inalterado". Para setembro, 
30|0; para março, 35. 

NOVA-YORK, 0 (1,20 1.)—O niércado 
abriu estável, inalterado, a 5 poutr,s 
mais alto. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX ' 
1FANGEIRCS EM 9 DE JULHO 

DE 1S04 

r(.'ommtrcial Telrgrom Bureaux) 

I IAVRE, 9—O mercado fechou hon-
lem rotando-se: setembm, i l 3[4; mar-
ço, 43 1|4. 

I lAMBIRGO, 9—0 mercado fechou 
hontem colando-se: setembro, 33 3(4; 
marro, 3». 

I.ONDRES, 9—0 mercado fechon 
hontem cotando-se; setembro, 33|8; 
março, 35). 

t i ferca i l os d e c a m b i e 

CÂMARA «YKDtCAL 

A Camara Syndlcál dos Corretores 
aflixou hontem as seguintes labellas; 

90 ' l i as á V i s t a 

Londres 
Paris 
Ilaiuburgo 
llalia 
Pórluiral 
Nova-Vork 
Soierallos. 

I. Aliemos: 
Contra banqueiros 
< onlra caixa matriz 

12 3 10 
78'! 
'.'00 

12 I 10 
791 
97ii 
7.12 
305 

4 . ino 
áligiájo 

12 I 8 a 12 7 32 
2 1 8 a 12 7 32 

12 3 33 I I 31/38 
nt-f 

lim egnal data do anuo passado: 

90 dias á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo. , 
llalia 
Por tuga l . . . . 
Nova-Vork. . 
Soberanos.., 

Extremos: 

78 
971 

797 
981 
798 
373 

4.132 
ÜOtíOO 

r.Airemos. 
Contra banqueiros 12 I 10 a 12 I H 
Contra caixa matriz 12 1/10 a 12 1/8 

Communlcações da Praça do Com-
mereio : 

Sanlos, 9 (ás 11.57) — Rancarlo, 12 
3/10; particular, 12 1 i. 

Lelras a 12 1,4. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
HIO, 9 

lluras 

!i 35 m. 
III ir.m. 
10.a.-,m. 
11.s.m. 
1V. .ML T. 

4.09 t. 

Banri» 
siicum 

12 S|J2 
12 3|IB 
12 9|IC 
12 &|J2 
13 .1|1G 

12 3|lt> 

Bancos 
comp. 

12 1|< 
12 l|l 
12 l|i 
12 71.12 
12 l|l 
12 ][« 

l.rlras 

12 7(32 
127|32 
12 7|32 
12 3|10 
127(112 
12 7|32 

Mercado 

Estarei 
Firme 
Estável 
Eatavel 
F.ntavel 
Estável 

B O L S A 

TRANSACÇOES HEAI.liAIMS IIONIEM 
80 aeções da C. Paulista, a 240® 
33 idem, Idem, a 215$ 
50 aeções do Banco Commereio e In-

dustria, a 335$ 
I idem, Idem, a 335$ 

II») letras do B. C. Real,8»/,, a 39$ 
100 uli m , idem, a 39» 

0 aeções da C. Mogyana, . 2189 
1 Idem, Idem, a 218» 

100 aeções do H. de S. Paulo, a 111$ 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FINDOS PÚBLICOS Vcnd . C o m p . 

Apólices do Estado ex-
juro — % t f 

» geraes de 5 •/• 
ex-juro mm 963» 

• geraes de 5 •;» 
emprestlmo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
5 » » ) 520» 460» 

Idem, idem, juro TI,.. 950» 850» .  e mt' 
Letras da Camara de S. Paulo : 
empréstimo 

3a rmpre.slimo. 
S" empréstimo — — 
5° empréstimo — — 
0" empresllmo — 
7" 928 878 
Lelras da C. de Santos 

(I-4 emlssllo) 88» 8í« 
Idem idem (da 2-1 emls-

.,5o) 90» 878 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Cantara dc S. 

Sim,Io 8"8 — 
Idem idem da 2" enits-

•sSo 70» 018 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Lelras da C. dc Cam-

pinas 7Í8 0'J» 
Idem de Campinas de 

2008 — 1208 
Letras da C. de Capl-

vary 
Lelras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1- série) . . . — 10» 
Idem Idem da i ' — 108 
Idem hlein da Camara 

do Rio Claro — 195» 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commereio e Industria 310» 3318 
Lavradores — 1 loa 
Credito Real cart. hyp. 238 11$ 
Idem com 20 "io — — 
S .Pau l o 1118 1M8 
UnUo de S. Paulo 41» :K>8 
Comin. Italiano (nomi-

nal.) 230» 2108 
Idem Idem ao portador. 23(1» 211* 
Industrial Amparense. — Mi» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 
Antarctlca.. . 

1008 8)8 

E. de F. de Araraquara. 
Industrial de ,S. Paulo 

15o» 
22.'i8 

lofi» 

328 
3008 

1228 

123» 
2178 

208 
2308 
908 

1108 

119» 
2 $5» 

Est. liraphJco-SleldeJ.. 
Mac llardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Luplon . . 
Meclianica 
Mogyana (das antigas)219»500 2188 
Idem, idem (a 30 dias) — — 
Idem, das novas 
Idem, c, 40 % (á vista) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) 
Telephonlca 
Agna SuperarlsdoRra-

sll (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rib. Preto 300» 22IJ» 
LETRAS HYPOri lECARIAS 

B. Credito Real de 6»!. 33»50U 318 
Idem de 6"(o a 30 dias 

Idem 8 »/o 
Idem de 8% a 30 d ias 
Idem, Idem a 30 d l u á 

vontade do vendedor 
Banco 1'nllo de S. Paulo 
Idem, Idem, da 4 série 

D E B E N T U R E S 

Companhia União So-

rocabaua (1' serie).. — 

120» 88» 

40»500 3(t» 
— :j9»"i00 

02» 58» 

Rragantliia — — 
C\ Fabril PaulisUuia. 1908 — 

ASSOCIARÃO COM.MERCIAL 

Está como iuspector do mez de ju-
lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 

r II ECO DO CA FE EM SANTOS 

A Associai-lo Commerclal rccelieu o 
seguinte tr legramma: 

S A N T O S , 9 l á s 1 2 l i s . ) 

O mercado abriu hoje com procura 
regular ua base de 5$30U por 10 kilos. 

I ' ' x | > o r ( i i r i o r o a 

Itelaçílo dos exportadores que paga-
ram dlrcllos hoje ua Alfandega: 
Tlieodor Wllle \ C 12:538(500 
J. \V. Doanc A C 9:0ri$l»!0 
Carl Hctlwlg A C • . . 0:45ttl00 
Georges Krev 2:893$300 
NallIliaUli Gepp A ti 2:893$5(X) 
li. Johnslon Á C 2:t21$'.ioo 
Krlschc A C 1:9291000 
Prado, Chaves A C I:92.i«ooo 
Rebmldt A Trosl 004*500 
F. I'. Carbone A C 96i»HX) 
W . BUltel A C 482$250 
l lavn A Rosenheiii 198$000 
Plrola A Macchiorlalli 0U$64l 
Alberto Schwerlel 10J7I8 
A. Camll lo Siaeca li8ono 
Zerreniier lliit AV 8$50o 
Slrlannl A C 7$ll í i 
Diversos 08135 

Itendlmentoa fiseaes 

SANTOS, 9 

Rcceliedorla ; 

ExporlaçSo . . . 
Impostos 
Eslampinias . . 

48 3101681 
1251920 

21200 

Total 48:1711801 

Café despachado (saccas) 12.179 

> embarcado (saccas) 12.317 

—Em egual dala de 1903: 
Rendeu 13:829$95l 
llespacharam-sc 5.015 
Embarcaram-se 29.200 

Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . , 
Estampilhas.. 

122:1231973 
32:312$ 170 
5:5i0$300 
3:600|000 

I63;586$713 

—Em egual data de 1903: 

Rendeu 103:08l$955 

Valfa de ou ro 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro da Alfandega: 

London Bank ) t 
Rlver Plate Rank n 
Commereio e Industria. 12 li.T» 
Banco AlIemJo 1$ |{IA 
Taxa de cobrança I I 5 31 
Pauta semanal: 
Café bom, $580. 

A v Í M i s i i i n i - i t i i i i O N 

SANTOS, 9 

Movimenlo do por lo : 

Entradas: 

Vapor nacional Saleltile, procedente 
de Moiilevldéo, viagem 9 dias, tonei-, 
887, carga vários gêneros, consignado 
a I-\ do Sousa Dantas; 

vapor inglez fíercxhij, procedente 
Cai-dilT, viagem 28 d as, t ini-, iss l , 
c.irga carvSo, consignado a Rra.íilian 
Cool Conipnny; 

Vapor italiano Clítii dl Ge no-.;, pro-
cedendo lie Gênova, viagem 22 t/2 
dias, lunls. 2513, c a n a vários tem-
r s, consignado a Sehmldt A- Trost, 
(eslc vap-ir entrou Iionlem, 0 ho-
ras da tarde). 

Sabidas: 

\apor nacional Sat-llde, p j i . tR iode 
Janeiro, com vario- eneros, 

Vapor allem3o BelUujyio, par . No-
York, com café; 

vapor inglez Oceano, p.tra o llavre, 
com café: 

vapor Inglez Stnlor Princc, para No-

va-Vork, com café. 

MOVIMENTO DO PORTO DO l l lo 
VAPORES rSPP.HADOS 

l l lo da Prata, Orüme I' 
Portos do Norte, Irir I'' 
Portos do Norte, S. Salvador I 
Gênova, CÃM n Gmoto... tjf 
Rio da 1'rala, MayeUtin I 
Portos do Pacifico, Oriiba 1-
Santos, Crrfeld I 
Santos, Prinz Sigisníuml 1-' 
Rio ila Prata, liuc.i di Oaltiern... I-
Rio da Praia, Viniís I 1  

Rio da Prata, Clgde I 
Pernambuco, (iultenberij ,.,., 'Ji 

VAPORES A -AI I IR 

Gênova e esc., Orione i-
Bordéos e esc., Magellan 1' 
l.iverpool e esc., Oniba I ' 
Gênova e Nápoles,Cittu di denota.. 11 
Bremen e esc., Crefeld 
Hamburgo e esc., Pr in j Siuinnianil 

(12 tis.) 1' 

8 . P a u l o 

r i thnas cotações dos generoj de es» 

Uva da 

('.ata F. Matarazzo A 
Farinha Claudia sacco . . 

» Tosca » . . 
> Ida • . . 

• Olga • . . 
Arroz Carollna • . . 

» llasseln • . . 
Kerozene caixa 
Azeite quarlola . . . . 
Vinho • . . . . 
Assucar redondo sacco . . 

• mascavo • . . 
Farello • . . 
Queijo pnrmlsSo kilog. . . 
Banha eafxa 
Cebolas 
Alfafa kilog 
Phosphoros lata . . . . 

Sal solto kilog, . . . . 

• 

. SI $5"' 

: V 

. l«0»0f<» 

. 1I$"0" 

. i:$oou 

. 548000 . » 

• t f 
Ar ffiVfr.̂ 1 - i f l i É 
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